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O RESPEITO À DIVERSIDADE 

 

Todos somos diferentes. Temos, portanto, dessemelhanças que formam nossas 

individualidades. Mas isso é uma das grandes dificuldades da convivência social, a falta de respeito e 

tolerância com a diversidade humana. Essa heterogeneidade se manifesta nas diferenças de classes, gênero, 

etnia, opção sexual, capacidades físicas e intelectuais, etc. 

 

O respeito à diversidade é, então, condição essencial para que se estabeleça a inclusão 

social. Só assim pode ser garantido o exercício da cidadania, direito que deve ser consagrado de forma 

igualitária a todo ser humano. As atitudes de compreensão com essa multiplicidade de características pessoais 

fazem com que transformemos diferenças em igualdades. A valorização da singularidade elimina o preconceito, 

a discriminação, a iniquidade social. 

 

As soluções criativas surgem do aproveitamento dessa pluralidade de características 

humanas utilizadas como complementares. Elas se aplicam no reconhecimento da diversidade no modo de 

produzir ações individuais em função das necessidades coletivas, com a ajuda mútua na oferta de qualidades 

e pensamentos diferentes em razão do bem comum. 

 

As desigualdades sociais têm sua origem na falta de respeito à diversidade. Enquanto 

agirmos desconsiderando o conceito, antes de tudo, ético e moral, da equivalência humana, não obstante 

suas diferenças, teremos um mundo cada vez mais cheio de conflitos e injustiças, nos tornando componentes 

de uma sociedade individualista. 

 

As particularidades dos indivíduos, quando somadas, constroem a dinâmica da sociedade 

com o espírito de igualdade dos diferentes. As nossas interações e os nossos relacionamentos exigem de cada 

um de nós, respeitar, honrar e compreender a diversidade. 

 

Rui Leitão 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

1.1. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E INSTRUMENTOS/PROCEDIMENTOS QUE 

PROMOVERAM A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

A Proposta Pedagógica representa a base orientadora do trabalho educativo desenvolvida 

na Escola Classe Bela Vista. Foi elaborada nos termos do Art. 158 da resolução nº. 02/98 – SSE/DF e do 

Regimento Escolar das Escolas Públicas do DF, com a contribuição de representante de todos os segmentos 

que compõem a comunidade escolar, norteando-se, entre outros princípios: éticos, políticos, 

epistemológicos e estéticos. Tais princípios representam o ideário de educação escolar vislumbrados por 

seus fundadores com a meta de formar cidadãos conhecedores dos seus reais direitos e deveres plenos. 

Temos consciência de que a prática pedagógica por nós desenvolvida atenderá aos anseios 

da comunidade escolar, reconhecendo que uma unidade de ensino se faz com democracia e participação de 

todos, buscando por sanar nossas dificuldades e permear uma escola reflexiva que tenha a flexibilidade de 

uma gestão democrática. Vislumbramos uma escola que atenda todos os segmentos de ensino a que se propõe, 

estabelecendo parcerias, e, sobretudo criando o espírito de equipe. Para tanto a escola propõe como eixo 

norteador de todo processo de desenvolvimento da Proposta Pedagógica. 

“A escola é um espaço público, lugar de debate e diálogo fundado na reflexão coletiva (...) terão de nascer da escola 

e ser construída coletivamente” (Veiga 1995)” 

 

Esta proposta, no sentido mais íntegro, numa dimensão dialética da realidade, privilegiando 

um ensino significativo, aderindo como suporte a pedagogia de projetos, visa trabalhar temas que discutam 

o cotidiano da nossa sociedade, elegendo essencialmente, mas não exclusivamente, a Educação para a 

Diversidade como Eixo Transversal de todos os seus objetivos, ações e metas a serem desenvolvidas em sua 

proposta sócio pedagógica. 

Considerando a importância de tornar o Currículo em Movimento a fonte inesgotável, mas 

não única, da Ação Pedagógica desenvolvida nesta Unidade Escolar, entendemos que o trabalho baseado nos 

Eixos Transversais é a condição vital para entender e estruturar as aprendizagens à realidade da Comunidade 

Escolar em que estamos inseridos. 

Os eixos transversais favorecem uma organização curricular mais integrada, focando temas 

ou conteúdos atuais e relevantes socialmente e que, em regra geral, são deixados à margem do processo 

educacional (SANTOMÉ, 1998). 

Diante do exposto, consideramos a Educação para a Diversidade o reflexo mais fidedigno 

da nossa realidade. Sendo assim, apresentamos a Proposta Pedagógica da Escola Classe Bela Vista dentro 

da perspectiva de que aqueles que são objetos de discriminações, preconceitos, racismos e ataques diversos 

a sua honra ou condição humana, encontre nessa proposta estímulo para continuar a busca por um espaço 



na sociedade que os leve a manifestar as suas potencialidades sem alvo de ataques pautados na ignorância 

daqueles que se julgam melhores por conta da cor da pele, credo, condição social ou outras fontes de 
motivação às atitudes soberbas e arrogantes que comandam suas ações. 

 

1.2. COMISSÃO PRÓ CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

 

 

1.3. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

Nome Escola Classe Bela Vista 

Endereço Rua 01 nº 221, Bairro Bela Vista 

Whatsspp 61 99874-6934 

Localização São Sebastião - DF 

NOME ATUAÇÃO 

JAIR DOS SANTOS LUIZ DIRETOR 

SIMONE CORRÊA DE FIGUEIREDO VICE-DIRETORA 

MARIA DE FATIMA DUTRA DO BONFIM APOIO PEDAGÓGICO 

JOSÉ FABRÍCIO LOPO ARAGÃO CHEFE DE SECRETARIA 

ANELISE EVELIN DE SOUSA RODRIGUES SUPERVISORA 

WANYR PEREIRA PENICHE RODRIGUES SUPERVISOR 

THAYS DA SILVA PAULO SUPERVISORA 

LAYS TELESSE GOMES SUPERVISORA 

HELIANA APARECIDA DE MIRANDA COORDENADORA 

ELAINE CRISTINA SOUSA SANTOS COORDENADORA 

ANA JAVES SENA LOPES PEDAGOGA 

GARDÊNIA FURTADO EDMUNDO ORIENTADOR 

MARIELLE DA SILVA CARDOSO PROFESSORA DA SRG 



CRE São Sebastião - DF 

Data da criação 15 de Março 2006 

Turno de funcionamento Matutino (7h20 às 12h20) e Vespertino (13h às 18h) 

Nível de Ensino Ofertado Educação Infantil e Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

Etapas e modalidades de Ensino 

Programas e Projetos Especiais da 

Educação Básica 

Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

2.1. DESCRIÇÃO HISTÓRICA 

 

Em 1998, foi criado o Movimento dos Inquilinos de São Sebastião com o objetivo 

de lutar pela criação e expansão de alguns bairros na cidade. O movimento conseguiu do GDF a 

implantação de alguns bairros através do Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito 

Federal – PDOT/DF. Por outro lado, esta conquista implicava na transformação de parte das 

terras rurais em urbana e alterava ainda o sistema viário do Distrito Federal. Esse fator fez com 

que ambientalistas, moradores, empresários e agricultores se desentendessem porque todos queriam 

que a revisão do PDOT acontecesse de acordo com o ponto de vista e interesse de cada um. Dezenas 

de audiências públicas foram realizadas em todas as cidades do DF e por fim foi aprovada pela 

Câmara Legislativa a implantação de alguns bairros e a expansão do Bairro Bela Vista, impedindo 

assim, a demolição de muitos barracos de famílias carentes, que tinham como esperança a 

regularização de suas moradias.  

Junto com esse crescimento, foi necessário acrescentar também mais escolas para 

atender a grande demanda de crianças que hoje fazem parte dessa comunidade. Em 2005, em uma 

área onde funcionava uma pequena feira, iniciou-se a construção da escola. Inaugurada em 2006, 

organizada não simplesmente como uma escola, mas um conjunto com toda sua complexidade formal 

e institucional de grande utilidade para atender a demanda da comunidade de moradores do Bairro 

Bela Vista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

 

A área construída é composta atualmente de 25 salas de aula, 01 sala de recursos, 

01 sala do Núcleo Gestor, 01 Sala multiuso, 01 sala para o Serviço de Orientação Educacional e 

para a Equipe Especializada de Apoio à aprendizagem, 02 sanitários servidores, 02 sanitários para 

a comunidade/servidores; 04 sanitários para os alunos, 01 sanitário para Portadores de 

Necessidades Especiais,  01 sanitário para alunos com necessidades especiais, 01 sala de 

professores, 01 sala de mecanografia, 01 sala de coordenação, 01 secretaria, 01 pátio aberto, 01 

elevador para alunos com necessidades especiais (fora de uso), 01 central de gás, 01 sala de 

servidores, 01 cozinha com depósito, 01 guarita de vigilância.  

A escola dispõe de uma área externa composta por: um estacionamento, um parque 

infantil com brinquedos, uma área coberta com piso cimentado, um espaço multiuso gramado, 

lavatórios para atender o protocolo de segurança à Covid-19, área verde rica em espécies da flora 

brasileira, portões, escada e rampas de acesso para a comunidade escolar e visitantes, guarita de 

vigilância; acesso para cadeirantes/pessoas com dificuldade de locomoção. O GDF disponibilizou 

todo o mobiliário e recursos humanos necessários para iniciar as atividades escolares em 2006. 

Todas as matrículas foram efetivadas na DRE - Diretoria Regional de Ensino, que hoje é CRE – 

Coordenação Regional de Ensino de São Sebastião, enquanto aguardava-se a entrega da obra pela 

engenharia. A Escola Classe Bela Vista foi criada em 15 de março de 2006, através da Portaria 95. 

Sendo esta publicada na Seção I, da Edição de nº 53, do DODF de 16 de março de 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE DA UNIDADE ESCOLAR 

 

4.1. CARACTERÍSTICAS SOCIAIS, ECONÔMICAS E CULTURAIS DA COMUNIDADE 

 

A cidade de São Sebastião apresenta uma comunidade em situação de vulnerabilidade 

social. A região necessita de escolas públicas que desenvolvam atividades voltadas à Educação para 

a Diversidade, para combater episódios de violência, discriminação e preconceito entre os membros 

da Comunidade Escolar. 

A Escola Classe Bela Vista, situada à Rua 01, nº 221, Bairro Bela Vista, CEP 71.693-

163, em São Sebastião, com telefones em fase de instalação e whatsapp de nº (61) 998746934, oferece 

Educação Infantil e Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano (Anos Iniciais) nos turnos matutino e 

vespertino. O corpo discente da escola conta com 1.225 alunos matriculados com faixa etária de 4 

a 12 anos, onde uma parcela considerável não conta com o apoio dos seus pais/responsáveis para 

realizarem as atividades, em virtude dos mesmos empreenderem a maior parte do tempo em atividades 

profissionais para suprirem as necessidades básicas em seus lares ou pela baixa escolaridade de 

muitos deles. Assim, os estudantes ficam em situação de vulnerabilidade quanto às aprendizagens, 

muitas vezes por não dispor de auxílio para realizar as atividades por estarem fora das condições 

ideais de guarda, como: permanecerem sozinhos em casa ou aos cuidados de irmãos ou parentes 

menores de idade; passarem parte do dia em creches ou sob os cuidados de uma cuidadora na 

companhia de outras crianças.  

A Unidade Escolar encontra-se inserida em uma região com sérios problemas sociais, 

destacando-se o baixo poder econômico da comunidade e as desigualdades sociais, que geram entre 

outras: a violência doméstica, a embriaguez, o uso/tráfico de drogas e os casos de abusos sexuais.   

A Escola Classe Bela Vista dispõe de Serviço de Orientação Educacional e Sala de 

Recursos e O SEAA – Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem. O funcionamento de todos 

os Serviços Especializados é vital para a qualidade do atendimento dos nossos estudantes, familiares 

e servidores.  

A Unidade Escolar é mantida pelo GDF, dentro da estrutura da Secretaria de 

Estado de Educação do Distrito Federal, sendo criada para a comunidade de São Sebastião 

interessada em desenvolver a educação dos seus filhos.  

A comunhão escola/comunidade é a nossa busca incessante, visando maior 

colaboração, crescimento igualitário e social da escola para continuar diminuindo os índices de 

evasão, repetência e distorção idade/série, que chegaram a níveis alarmantes em outros tempos. 



Hoje temos orgulho de perceber que a escola solidificou a sua identidade através de um olhar 

cuidadoso e apaixonado de todos que, aqui adquiriram o sentimento de pertencimento e, orgulham-

se de fazer parte da Escola Classe Bela Vista, onde o fazer pedagógico é contemplado e avaliado 

mediante a necessidade do cotidiano. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADO DE INDICADORES, ÍNDICES E DADOS 

 

5.1. Indicadores de Desempenho Escolar 
 

 
A EC Bela Vista trabalha com a avaliação formativa que identifica e reconhece as 

potencialidades do estudante e, quando necessário, faz mediações para avançar na aprendizagem, 

contribuindo para a continuidade do processo de ensino-aprendizagem. Além das avaliações 

internas, a E.C. Bela Vista participa de avaliações externas, como o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Básica (Saeb). Nas avaliações internas, o educando será avaliado num processo 

contínuo, conforme as Diretrizes de Avaliação Educacional, a qual respeita o desenvolvimento 

integral do estudante, considerando o crescimento individual, as necessidades e potencialidades. 

No processo avaliativo são observados os desempenhos cognitivos e pedagógicos, bem como a 

assiduidade, criatividade, participação e socialização. 

 
 

5.1.1. Indicadores Internos 
 

 
Abaixo, apresentamos o quadro que comporá os resultados do ano de 2023, 

contendo os índices de Matrícula, Aprovação, Reprovação e Transferência na Educação Infantil e 

no Ensino Fundamental da Escola Classe Bela Vista: 
 
Variáveis 

MI MF AP R 
Transferência 

Série/Ano TE TR 

1ºˢ 

Períodos 

      

2ºˢ 

Períodos 

      

1ºˢ Anos       

2ºˢ Anos       

3ºˢ Anos       

4ºˢ Anos       

5ºˢ Anos       

Total       

FONTE: IEDUCAR e Secretaria da E. C. Bela Vista  

 

 



Legendas:   

MI – Matricula Inicial 

MF – Matricula Final 

AP - Aprovação  

R – Reprovação  

TE - Transferência Expedida 

TR – Transferência Recebida 

 
5.1.2. Indicadores Externos 

 
Em relação ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), a EC Bela 

Vista tem alcançado os seguintes resultados: 
 

IDEB OBSERVADO 
 

ESCOLA 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 
  4.2 5.4 5.0 4.8 5.4 5.9 5.9 5.6 

 
METAS PROJETADAS 

 
ESCOLA 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 
   4.4 4.8 5.0 5.3 5.6 5.8 6.1 

 
 

 
Para o ano de 2023 a meta do índice do IDEB foi de 6.1 e, para tal, a escola 

necessitou realizar ações aprofundadas que auxiliassem na melhoria dos processos de ensino-

aprendizagem, bem como ações que visassem diminuir o índice da infrequência e da taxa de 

reprovação (atualmente em 4,019%), mas ainda sofremos de forma agressiva, os efeitos da 

Pandemia, que afastaram nossos estudantes, chegando ao ponto de termos 95% destes em atividades 

realizadas através de apostilas. Essa situação prejudicou consideravelmente a nossa escola.                                                                                         

É percebível no contexto escolar e nas propostas pedagógicas a necessidade de 

avaliação de todos os envolvidos. Segundo Freire (1989) não é possível praticar sem avaliar a 

própria prática, avaliar a prática é analisar o que se faz, comparando o resultado com as finalidades 

que procuramos alcançar com a própria prática. 

Neste Projeto Político Pedagógico ressaltamos a necessidade de uma concepção 

democrática, pois a participação do todo com um objetivo comum para um plano de trabalho 

coletivo dinâmico e abrangente e principalmente aspirando à autonomia da Escola Classe Bela Vista, 

enfatizando aqui as palavras de Veiga (1995 p.02) “A escola é um espaço público, lugar de debate, 

diálogo fundado na reflexão coletiva (...) terão que nascer do próprio chão da escola e ser 

construída coletivamente”. 



A referida escola enfrenta um grave problema, a rotatividade de professores a cada 

ano, no matutino são treze professores efetivos, que equivale a 54% e onze professores temporários 

equivalentes a 46%, e no vespertino são 24 professores temporários equivalentes a 100%. Assim, 

no começo do ano letivo, inicia-se um trabalho. Mas, quando chega outro ano letivo, há a 

necessidade de reiniciar o mesmo trabalho, pois são novos profissionais que se apresentam.  

Nós, profissionais que trabalhamos na escola e somos conhecedores de nossa 

clientela, esperamos com esta proposta fazer surgir cidadãos críticos, criativos e autônomos na 

busca de oportunidades, e nesta, empenhamos nossas funções agregando a pedagogia de projetos 

embasados no nosso contexto de aprendizagem. Diante desses fatores, de maneira coletiva, com a 

participação das mães, pais, responsáveis, equipe gestora, coordenação e supervisão, Sala de 

Recursos, SOE – Serviço de Orientação Educacional, SEAA – Serviço Especializado de Apoio à 

Aprendizagem, Terceirizados, Monitores e Educadores Sociais Voluntários resolvemos abrir para 

discussão e reconstrução do Projeto Político-Pedagógico da Escola Classe Bela Vista, pois 

acreditamos que ele seja o coração da escola, e nossos sonhos com relação a comunidade deve ser 

compartilhado e construído com a participação de todos os envolvidos que fazem educação.    

A Escola Classe Bela Vista está inserida em uma comunidade que vivencia 

cotidianamente a violência e a perda de valores essenciais para a harmoniosa convivência em 

sociedade. Estes problemas são advindos de um ambiente precário de recursos financeiros, culturais 

e sociais. 

A escola promove a socialização e a integração do cidadão, visando à formação 

global do ser humano. A escola tem uma função social na interação “família-escola-aluno”, tendo 

claro o cidadão que se quer formar, sendo mediadora e acolhedora. 

A escola não tem função de educar, esse papel é da família. O papel é formar o 

cidadão para a sociedade de acordo com a necessidade da mesma. 

O objetivo é que apesar das adversidades, construa-se a contra-ideologia, 

quebrando paradigmas e barreiras, sempre buscando meios para o acesso e permanência dos alunos, 

com propostas bem elaboradas e possíveis de se realizar. Ainda, construir um projeto político 

pedagógico com a máxima participação da comunidade escolar, objetivando uma educação de 

qualidade, uma educação cidadã, que inclua ideias e valores. E não exclua. 

É necessário participar da vivência do aluno e interagir. Levando a relacionar-se 

com a escola, para que em tudo isso, haja sentido para a criança. Dar espaço para que os mesmos 

exponham suas ideias e opiniões. Educar para ser um cidadão crítico no meio social. 



 O aprendizado ocorre em qualquer tempo e em qualquer comunidade. A escola é 

um espaço privilegiado, não deve ser fechada, deve buscar na comunidade suas dificuldades sociais 

e apoiá-la para contribuir para o seu crescimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. FUNÇÃO SOCIAL 

 

6.1. COMPREENSÃO DA FINALIDADE DA ESCOLA 

 

A Escola Classe Bela Vista tem o objetivo de formar indivíduos conscientes, 

reflexivos, críticos e motivados à participação democrática como cidadãos ativos. Pretende 

oferecer uma educação humanista e holística embasada em conhecimentos inter e transdisciplinares, 

contextualizados ao cenário global e aplicados à realidade local. 

Promover a Diversidade para formar pessoas inteiras, saudáveis, autônomas, 

dentro de uma perspectiva completa e integradora das habilidades racionais e das capacidades, 

trabalhando o respeito a si mesmo e aos outros pela compreensão e cooperação, criando um 

ambiente solidário e harmônico, respeitando e valorizando a si mesmo, a sociedade e o meio 

ambiente. 

A escola busca formar pessoas íntegras, conscientes de seus talentos, capazes de 

selecionar informações, e ter autocrítica para, de forma prática, ‘cônscios de seus direitos e 

deveres, capazes estabelecer relações sociais adequadas e harmoniosas. Nossa escola pretende que 

os alunos sejam respeitados no seu pensar e fazer, no seu espaço de crescer. “Que tenham senso 

de justiça e solidariedade, que sejam competentes e felizes”. 

A Escola Classe Bela Vista busca oferecer atendimento com padrão de qualidade, 

focando as funções de educar e cuidar, oferecendo assim, um suporte à família que necessita de uma 

estrutura educacional na primeira infância que a auxilie na educação de seus filhos, dentro de uma 

perspectiva de coletividade e com vistas no desempenho de um trabalho de excelência da escola 

pública. 

 

 

 

 

 

 

 



7. MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

 
 

7.1. PROPÓSITO CONCISO DA UNIDADE ESCOLAR - NOSSA RAZÃO DE SER 

 

Desenvolver uma Proposta Pedagógica que garanta aos nossos estudantes, o 

pleno desenvolvimento das suas competências e habilidades, observando a liberdade de expressão, 

atuação e interação socioeducativa. Respeitando e valorizando a diversidade para que sejam 

combatidos quaisquer tipos de preconceitos ou discriminações, especialmente no ambiente 

escolar.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8. PRINCÍPIOS 

 

O grande desafio da escola, hoje, é educar e capacitar seus estudantes para viverem 

num mundo globalizado e de novas perspectivas e exigências. 

A Educação Básica, adequada à nova Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96 está 

voltada para as demandas deste cenário, buscando atender as necessidades das novas gerações. 

É a escola um espaço pedagógico onde se dá o processo de formação de novos 

cidadãos, que acolhe toda e qualquer criança, independentemente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras, promovendo uma educação transformadora 

comprometida com o todo social. Foi pensando no fazer pedagógico que a Escola Classe Bela Vista, 

elegeu como seu eixo norteador a EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE e todas as suas implicações 

no desenvolvimento do ser humano. No âmbito escolar os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998) já apontam para a necessidade urgente de se trabalhar a Diversidade de modo transversal e 

interdisciplinar.  

A escola é o centro de excelência enquanto espaço cultural-educativo, portanto, 

torna-se o espaço ideal para se remodelar o modo de vida atual, dando ênfase ao respeito à 

igualdade, privacidade, identidade e liberdade.  

Considerando que a Educação Para a Diversidade tem como fim promover o respeito 

às diferenças, num processo de aprendizagem permanente Sato (2002), enfatiza a necessidade de 

um convívio respeitoso e articulado com todas as formas de vida no cosmos, pois tal educação 

reafirma valores e ações que contribuem para a transformação humana. Nesta perspectiva o aluno 

é visto como sujeito epistêmico, produtor de cultura, sujeito dialético, histórico, interventivo e 

criativo, capaz de intervir de forma positiva na realidade que vive. 

Segundo Hoffman, a dimensão do prazer de aprender é de natureza diversa das 

demais dimensões da aprendizagem. É necessário ter clareza disso para formar aprendizes para 

toda a vida. Uma escola que respeita a Diversidade educa para a cidadania, onde se aprende a 

respeitar a si, aos outros, ao seu espaço e ao planeta. Finalmente, cabe ressaltar que a escola tem 

um papel fundamental no desenvolvimento de uma cultura de respeito às diversidades. 

Os princípios norteadores da Escola Classe Bela Vista, aqueles que criam a 

identidade da escola, são os princípios éticos, políticos epistemológicos e estéticos. Princípios 

estes que orientam a formação dos alunos, sendo aplicados na prática pedagógica diária na Escola, 

conforme o Regimento Escolar das Escolas Públicas do DF. Defendemos, portanto, que o 



conhecimento é construído pela criança na interação com o meio em que vive, utilizando-se de todos 

os instrumentos da sua cultura. 

Estão em nossa base ética: a autonomia, as competências, o respeito às diferenças; 

e a valorização e preservação da vida e do meio ambiente. A dimensão política da Escola prepara o 

aluno para a vida em sociedade a partir do reconhecimento e da prática dos direitos humanos para 

o exercício pleno da cidadania, ao preconceito ou discriminação, por motivo de raça, sexo, religião, 

cultura, condição econômica, aparência ou condição física. 

E os princípios estéticos da criatividade, da sensibilidade, da ludicidade e 

diversidade de manifestações artísticas e culturais, construindo assim, um ambiente escolar voltado 

para o educar e o cuidar.  

“O desenvolvimento da identidade e da autonomia estão intimamente relacionados 

com os processos de socialização. É nas interações sociais que acontece a ampliação dos laços 

afetivos que as crianças estabelecem com as outras crianças a com os adultos, contribuindo para 

que o reconhecimento do outro e a constatação das diferenças sejam valorizadas e aproveitadas 

para o enriquecimento de si próprio”.   

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9. OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO, DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

 

9.1. OBJETIVO GERAL 

 

Contribuir para a melhoria das condições educacionais da população, visando 

assegurar uma educação integral e de qualidade aos estudantes, na qual os temas integradores da 

BNCC garantem a unidade curricular – Consumo e educação financeira; Ética, direitos humanos e 

cidadania; Sustentabilidade; Tecnologias digitais e Culturas africanas e indígenas – e que integram 

os planejamentos pedagógicos de modo a fortalecer a imagem e o espaço da escola como ambiente 

criativo, inovador, de respeito ao próximo, acolhedor e atendendo aos contextos que são exigidos 

durante a pandemia. 

 
9.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Oferecer aulas bem preparadas; 

 Sensibilizar os pais/responsáveis sobre a participação na vida escolar de seus filhos: 

apresentar as medidas pertinentes aos pais/responsáveis – ECA Artg: 29 (pag. 87);  

 Buscar parcerias junto ao Conselho Tutelar para ministrar palestras aos pais/responsáveis; 

 Encaminhar a relação dos alunos faltosos, com os respectivos dados e problemas específicos 

enfrentados pela escola ao Conselho Tutelar; 

 Promover periodicamente a Formação Continuada para os Professores nas etapas que a 

Escola oferta; 

 Realizar atividades diversificadas para os alunos com insucessos de aprendizagem; 

 Promover rodas de discussão entre Professores, Direção, Conselho Escolar; Orientador 

Educacional, Profissionais da Equipe de Apoio à Aprendizagem, Professor da Sala de 

Recursos e Coordenadores para buscar soluções quanto à aprendizagem dos alunos; 

 Sensibilizar os professores quanto ao aperfeiçoamento por meio da Formação Continuada 

promovida pela EAPE – Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais em Educação do GDF; 

 Buscar parcerias com o Ministério Público, Administração Regional, Coordenação 

Regional de Ensino sobre os direitos e deveres da comunidade escolar; 

 Promover estudos dos pressupostos teóricos, bem como, dos temas transversais; 

 Realizar momentos de discussão com os alunos sobre as condições de saúde pública em seu 

bairro e tomadas de decisões; 

 Promover ações que combatam o Preconceito em todos os níveis que se manifestem na 

escola; 



 Trabalhar incessantemente “Valores”; 

 Trabalhar incessantemente por uma cultura de respeito às “Diferenças”; 

 Apoiar projetos que estimulem a Educação Para a Diversidade; 

 Conscientizar e sensibilizar os pais/responsáveis e professores, quanto a necessidade de 

trabalhar os temas transversais com os alunos, visando a formação do cidadão consciente. 

 Promover momentos de socialização com os professores, coordenadores pedagógicos, 

orientadores, gestores, técnicos, terceirizados e educadores sociais para estimular o mútuo 

respeito; 

 Oportunizar momentos de informação, escuta e tomada de decisões de maneira coletiva com 

os profissionais;  

 Buscar a valorização dos professores/estudantes por meio de divulgação dos trabalhos 

desenvolvidos/produzidos; 

 Promover momentos de entretenimentos e aprendizagem com os alunos como: gincanas, 

jogos, passeios, visitas e brincadeiras; 

 Realizar visitas periódicas nas salas de aula, visando uma conversa informal com o intuito 

de ouvir os estudantes nos seus desejos /anseios para uma melhor relação aluno X professor 

X família; 

 Promover a Cultura de Paz na Unidade Escolar; 

 Educar para a Diversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

10.1. CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO, AVALIAÇÃO-ENSINO-APRENDIZAGEM E 

EDUCAÇÃO INTEGRAL; TEORIAS CRÍTICAS E PÓS CRÍTICAS; PEDAGOGIA 

HISTÓRICO CRÍTICA; PSICOLOGIA HISTÓRICO CULTURAL. 

 

O currículo é o eixo norteador do fazer pedagógico, é a dinâmica dos conteúdos 

que, move toda a práxis da escola, nele está centrado todo o conhecimento cultural, científico, 

leigo que se faz necessário para a formação dos estudantes. O currículo em movimento traz em sua 

essência a educação integral, ou seja, a perspectiva da formação do ser muldimensional, com 

história, identidade única, peculiar apenas a ele, um ser único, prevê a formação em inteireza, com 

toda sua complexidade de ser humano, para que isso se dê de fato, o currículo em movimento propõe 

um currículo integrado nas suas diversas áreas do conhecimento, como: sustentabilidade ambiental, 

direitos humanos, respeito, valorização das diferenças e as complexas relações entre a escola e a 

sociedade. Fortalecendo assim os Ciclos de aprendizagem, pois, atenua a descontinuidade e 

fragmentação dos processos formativos, garantindo um tempo maior de aprendizagem para os 

estudantes desenvolver a Educação Para a Diversidade, para os direitos humanos, para a cidadania, 

para a sustentabilidade e os eixos transversais do currículo. (Currículo em movimento, pág.14).  

Os princípios da Educação Integral são: 

-Integralidade: prevê a formação integral do aluno, em todas as dimensões humanas, em 

todos os aspectos, cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais, acontecendo em todas as 

fases da vida, pois, estão aprendendo a todo o momento, visando o pleno desenvolvimento 

das potencialidades humanas. 

-Intersetorialização: a educação integral deve perpassar em todas as políticas públicas de 

diferentes campos, projetos sociais, econômicos, culturais e esportivos deverão estar 

integrados e articulados entre si, para potencializar a educação.  

-Transversalidade: tem uma concepção interdisciplinar de conhecimentos, vinculando 

aprendizagem/conhecimento aos interesses e aos problemas reais da comunidade e de seus 

educandos. 

-Territorialidade: sair da redoma da escola, pois, fora da escola, há um laboratório de 

aprendizagem, buscando parcerias com empresas, sociedade civil, projetos socioeducativos. 



-Trabalho em rede: troca de experiências de todos com todos, é trabalhar em conjunto, 

trocando experiências e informações em toda a rede.  

10.1.1. Infantil e Ensino Fundamental: 

 

Buscamos trabalhar com unidades temáticas dentro de uma perspectiva que leve o 

aluno a olhar o próprio momento, extraindo dele os seus ensinamentos. Com projetos e pesquisas 

interdisciplinares criam-se oportunidades de trazer contemporaneidade para a vida dos 

participantes e pelo compartilhamento das experiências realiza-se a democratização do 

conhecimento; levando toda a comunidade da Escola à percepção e criação de uma realidade cultural 

apropriada por seus participantes, instaurando a socialização por meio do diálogo, da convivência 

participativa e de construção coletiva. 

10.1.2. Ensino Especial  

 

Fazem-se necessárias as adequações curriculares para atuar frente às dificuldades 

de aprendizagem apresentadas pelos alunos, levando em considerações as peculiaridades dos alunos 

com as necessidades especiais, para que estes possam ter um ensino de qualidade. 

A inclusão na escola é o processo pelo qual, esta se adapta e se transforma, para 

poder inserir em suas classes do ensino regular crianças e jovens com necessidades educacionais 

especiais que estão em busca de seu pleno desenvolvimento e exercício da cidadania. 

Participa-se também do processo do aluno incluído ou do Ensino Especial com 

estudos de caso, uma atividade conjunta com o docente, Equipe de Apoio Aprendizagem e Escola, 

que tem como objetivo avaliar, encaminhar e dar o direcionamento para o ano letivo subseqüente, 

que favorecem a realização da Estratégia de Matriculas destes alunos citados. (Incluídos e Exercício 

Especial). 

Espera-se que ao saírem da Escola Classe Bela Vista, os alunos tenham conquistado 

uma imagem positiva de si e autoconfiança. Sejam capazes de enfrentar situações de conflito e dar 

soluções a elas, utilizando atitude de respeito às diferenças, cooperação e solidariedade. 

 

 

 

 



11. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA UNIDADE ESCOLAR 

 

No Currículo em Movimento consta os princípios teóricos e as concepções 

pedagógicas: formação para Educação Integral; Avaliação Formativa; Pedagogia Histórico-Crítica 

e Psicologia Histórico-Cultural; Currículo Integrado; Os Eixos Integradores para os Anos 

Iniciais: Alfabetização, Letramentos e Ludicidade e os Eixos Transversais: Educação para a 

Diversidade, Cidadania e Educação em e para os Direitos Humanos e Educação para a 

Sustentabilidade. Com a manutenção da estrutura de objetivo de aprendizagem e conteúdo, por 

entender que esses são elementos que corroboram os pressupostos teóricos assumidos enquanto 

fundamentos de currículo da SEEDF (SEDF, 2018), afirmamos que nossa escola precisa ser um 

espaço aberto onde todos os sujeitos sejam estimulados ao exercício da escolha nas pequenas e 

nas grandes coisas de modo que aprendam a cultivar valores e a refletir sobre eles o tempo todo. 

Para manter este grau de proficiência proporcionamos aos nossos alunos experiências novas por 

meio de projetos e ações que se integram a nossa rotina. 

Os recursos pedagógicos propostos no PPP da escola, estabelecem um 

direcionamento à atividade fim, o aprendizado e o conhecimento com habilidade e competência para 

obter o máximo de contribuição e participação da comunidade escolar, envolvendo-a na elaboração, 

na execução e na avaliação dos projetos que tem como característica próprias a idade/série, 

utilizando os recursos humanos, materiais e espaços físicos que estão disponíveis na escola levando 

em consideração às necessidades e aspirações da comunidade atendida. É um modo de ver e do fazer 

pedagógico da escola, desenvolvendo conteúdos significativos, garantido ao aluno o sucesso escolar 

e assegurando uma formação global. 

 

11.1. DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS E PROJETOS ESPECÍFICOS 

 

11.1.1. Proposta Pedagógica: Origens – De todos, com todos e... para todos!  

 

A Proposta Pedagógica: “Origens – De todos, com todos e... para todos!”, 

proposta no Projeto Político Pedagógico, aborda no seu Eixo Norteador - a Diversidade, 4 

Propostas didáticas. Sendo cada uma dessas, pensadas para um ou mais segmentos específicos. 

A 1ª Proposta Didática, com o tema “A Nossa Identidade”, voltada para os 

segmentos Educação Infantil e 1º ano do Ensino Fundamental I, vem associada à temática da 

Plenarinha 2023/2024 que é “Identidade e Diversidade na Educação Infantil: eu sou assim e você, 

como é?”.  



Na 2ª Proposta Didática, o tema “Valorização e o Respeito às Pessoas Negras, aos 

povos originários e aos refugiados presentes em nossa Sociedade” é a proposta de trabalho a ser 

desenvolvida pelo segmento do 2º ano do Ensino Fundamental I. O seu principal objetivo é a 

promoção de discussões a respeito da efetivação da Consciência Negra e a da luta contra a 

segregação dos povos originários e da comunidade de refugiados, presentes em nossa sociedade, 

de forma a promover o reconhecimento e a valorização da cultura afro-brasileira, dos povos 

originários e da comunidade de refugiados nos aspectos relacionados a sua: história, gastronomia, 

música, dança e arte. Além de destacar a importância de grandes líderes negros na nossa sociedade. 

Já a 3ª Proposta Didática, com a temática “A Biodiversidade do Bioma Cerrado e 

a Cultura Sertaneja”, é a proposta de trabalho a ser desenvolvida pelo segmento do 3º ano do 

Ensino Fundamental I e visa instigar a exploração, descoberta e preservação das riquezas locais do 

Distrito Federal e do seu Entorno. 

E, por último, a 4ª Proposta Didática, que traz como tema “A importância da Água 

para o Distrito Federal e para os Povos Sertanejos”, é a proposta de trabalho a ser desenvolvida 

pelos segmentos 4º e 5ºanos do Ensino Fundamental I. O intuito dessa temática é incitar a 

curiosidade, o espírito investigativo e a capacidade de criar dos estudantes, de forma a promover 

descobertas e conhecimentos sobre as águas do Distrito Federal e do seu Entorno, envolvendo 

diferentes aspectos sobre o estudo desse recurso natural como produção, abastecimento, uso e 

preservação, entre outros. 

Destaca-se que todas as Propostas Didáticas serão trabalhadas no decorrer do 

ano letivo e terão sua culminância na Expobela que contempla os Projetos: Plenarinha; Consciência 

Negra/Luta contra a segregação dos Povos Originários e da Comunidade de Refugiados; Cerrado 

e Identidade Sertaneja; Circuito de Ciências; Encontro da Diversidade. 

 
Temos, ainda, em nossos planejamentos, ações de suma importância que auxiliam o 

pleno desenvolvimento da Proposta Pedagógica: os Projetos.  

Estes serão desenvolvidos direta ou indiretamente por todo o coletivo da Unidade 

Escolar (Gestão, Serviços Especializados, Terceirizados, Educadores Sociais Voluntários, 

Estagiários, Familiares, Parceiros, Colaboradores, etc.) e por meio deles, preparamos nossas 

ações voltadas às questões gerais que influenciam diretamente na construção dos conhecimentos. 

São eles:  

a) Projeto: “Viajando na Leitura” 
 



 Público-alvo: Estudantes da Educação Infantil ao 5º ano. 
 

 Objetivo: Este projeto pretender despertar o prazer pela leitura e melhorar a 

produção escrita. Para isso, trabalhamos a construção do gosto pela leitura 

desde a Educação Infantil. Todos os anos escolares têm os seus projetos 

próprios, que atendem as suas especificações, respeitando as peculiaridades de 

cada ano. 

 
 

b) Projeto: alfabetização e aprendizagens 
 

 Público-alvo: Estudantes que necessitem de atendimentos pontuais para o 

desenvolvimento das aprendizagens. 
 

 Objetivo: Este projeto visa estimular o desenvolvimento das habilidades 

relacionadas à leitura, interpretação, produção textual, assim como o 

raciocínio lógico-matemático. 

 
c) Projeto: Reagrupamento 

 
 Público Alvo: estudantes da Unidade Escolar 

 Objetivo: Colaborar com os avanços nos níveis da Psicogênese da Escrita 

 
d) Projeto: Igualdade, Respeito e Cultura da Paz – Somos todos iguais! 
 

 Público Alvo: Comunidade Escolar 

 Objetivo: Valorizar a inclusão e o respeito aos indivíduos, fortalecendo o 

combate ao bullying, ao preconceito em suas mais diversas manifestações, às 

discriminações sócio-religiosas e/ou raciais e quaisquer outras formas de 

violência. 

 

e) Projeto: Festa Junina (Arraiá da Bela) 

 Público Alvo: Comunidade Escolar 

 Objetivo: Apresentar à comunidade escolar a importância da cultura sertaneja 

e sua influência na formação da identidade da E.C. Bela Vista, tendo como viés 

respeito, igualdade e liberdade. 

 
f) Projeto: Semana da Consciência Negra 

 Público Alvo: Comunidade Escolar 



 Objetivo: apresentar à comunidade escolar a importância de trabalhar a 

Semana da Consciência Negra, tendo como viés tendo como viés respeito, 

igualdade e liberdade. 

 
g) Projeto: Plenarinha 

 Público Alvo: Educação Infantil e 1º Anos  

 Objetivo: Culminância das Ações Propostas para a Etapa Local da Plenarinha. 

 
h) Projeto: Feira de Ciências 

 Público Alvo: 2º ao 5º Anos do Ensino Fundamental 

 Objetivo: Culminância das ações propostas para a Etapa Local do Circuito de 

Ciências.  

 
i) Projeto: Formaturas 

 Público Alvo: 2º Períodos da Educação Infantil e 5º Anos do Ensino 

Fundamental. 

 Objetivo: Celebrar a conclusão, pelos estudantes, das etapas envolvidas nesta 

ação. 

 
j) Projeto: Formação Continuada  
 

 Público Alvo: servidores da E.C. Bela Vista 

 Objetivo: Desenvolver o compromisso de formação profissional, que leve a 

busca de instrumentos necessários para o desempenho competente de suas 

funções educacionais, sendo capaz de reavaliar constantemente a prática 

pedagógica. 

 
k) Projeto: Bela... sempre bela!  
 

 Público Alvo: Comunidade Escolar 

 Objetivo: Preservar e divulgar a imagem da Unidade Escolar, zelando pela 

manutenção dos seus espaços físicos/paisagísticos e pela exposição da sua 

produção pedagógica através de mídias digitais, redes sociais e material 

impresso. 

 
l) Projeto: Veredas de um Grande Sertão  
 



 Público Alvo: Comunidade Escolar e população geral 

 Objetivo: Valorizar as riquezas culturais que formam a identidade da Unidade 

Escolar, fortalecendo a diversidade e a riqueza da cultura dos povos oriundos 

das diversas localidades que compõem a nossa essência sócio-cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12. TEMAS TRANSVERSAIS 

 

Os temas transversais expressam conceitos e valores básicos à democracia e à 

cidadania e obedecem a questões importantes e urgentes para a sociedade contemporânea. A ética, 

o meio ambiente, a saúde, o trabalho e o consumo, a orientação sexual e a pluralidade cultural não 

são disciplinas autônomas, mas temas que permeiam todas as áreas do conhecimento, Os Temas 

Transversais caracterizam-se por um conjunto de assuntos que aparecem transversalizados em áreas 

determinadas do currículo, que se constituem na necessidade de um trabalho mais significativo e 

expressivo de temáticas sociais na escola.  

Os temas transversais atuam como eixo unificador, em torno do qual se organizam 

as disciplinas, devendo ser trabalhados de modo coordenado e não como um assunto 

descontextualizado nas aulas. O que importa é que os alunos possam construir significados e 

conferir sentido àquilo que aprendem.  

O papel da escola ao trabalhar Temas transversais é facilitar, fomentar e integrar 

as ações de modo contextualizado, através da interdisciplinaridade e transversalidade, buscando 

não fragmentar em blocos rígidos os conhecimentos, para que a Educação realmente constitua o 

meio de transformação social.   

A EC. Bela Vista, desde 2010, trabalha os conteúdos do currículo de forma 

interdisciplinar, dentro de unidades didáticas, de interesse do alunado e necessidades da 

comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

13.1. CICLOS E ORGANIZAÇÃO DOS TEMPOS E ESPAÇOS 

Os Ciclos para a Aprendizagem como forma de organização escolar é uma 

alternativa para garantir um tempo maior de aprendizagem e amenizar a descontinuidade dos 

processos formativos atuais. Os Ciclos representam outra forma de organização dos tempos e dos 

espaços escolares, pois consideram a lógica do processo, a utilização de uma pedagogia 

diferenciada, o trabalho coletivo e a avaliação formativa, visando promover a progressão dos 

estudantes sem prejuízo da qualidade. Essa política educacional busca ressignificar a Coordenação 

Pedagógica como espaço de formação continuada permanente e o conselho de classe como instância 

de convergência de todas as avaliações praticadas na escola. Os ciclos estão assim organizados: 

 
➢ 1º Ciclo é representado pelas turmas da Educação Infantil (4 e 5 anos); 

 

➢ 2º Ciclo é distribuído em dois blocos: 

 

1º - Bloco Inicial de Alfabetização (BIA): 1º, 2º e 3º anos; 
 

2º - Bloco: 4º e 5º anos. 
 

A E.C. Bela Vista tem plena convicção que a base para o estudante chegar aos anos 

finais e, em seguida, ao ensino médio é construída pela Escola Classe. Essa convicção reafirma a 

todos, diariamente, quão grande é a nossa responsabilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14. RELAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE 

 

Os recursos pedagógicos propostos na OTP da E.C. Bela Vista estabelecem um 

direcionamento à atividade fim: o aprendizado e o conhecimento, com habilidade e competência. 
 
Desenvolver conteúdos significativos, garantir ao aluno o sucesso escolar e 

assegurar uma formação global, buscando estratégias para o desenvolvimento integral da criança 

nos aspectos sociais, afetivos, cognitivos e psicomotor, em parceria com a família/comunidade é o 

fazer pedagógico da E.C. Bela Vista. 

Para obter o máximo de contribuição e participação da comunidade escolar, 

envolvendo-a na elaboração, na execução e na avaliação do projeto e das ações que têm 

características próprias de acordo com idade/ano.  
 
Para a integração pais/responsáveis/comunidade escolar no processo educativo 

dos filhos, a E.C. Bela Vista vale-se das Reuniões de pais/responsáveis e eventos específicos para 

a família e a comunidade. 
 
As Reuniões Bimestrais são realizadas para a apresentação do trabalho 

desenvolvido no bimestre, juntamente com a descrição de avanços e dificuldades, por meio da 

entrega de atividades e do relatório descritivo do estudante. Outras reuniões poderão ser 

realizadas, caso se faça necessário, pois a parceria escola/família se dá também no repasse aos 

responsáveis do cotidiano do seu filho dentro da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15. METODOLOGIAS DE ENSINOS ADOTADAS E ATUAÇÃO DO SOE, SEAA, 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL, AEE/SALA DE RECURSOS 

 

15.1. Atuação das Equipes Especializadas e outros profissionais 
 

Para que uma escola desenvolva seu trabalho pedagógico dentro do que se espera 

é necessária a participação de todos os profissionais da educação. Além dos professores, 

coordenadores, supervisores e gestores, necessita-se do Serviço de Orientação Educacional - 

SOE, da Sala de Recursos e do Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem - SEAA. 

Muitas questões necessitam de atendimento do orientador educacional, que tem 

como função tratar questões comportamentais, atendendo aos alunos e as famílias, pois muitas vezes 

o comportamento apresentado em sala não é nada mais que a reprodução do ambiente familiar. Cabe 

ao orientador educacional a responsabilidade do desenvolvimento pessoal do estudante, fazendo-o 

refletir sobre valores éticos, morais e a habilidade para evitar e resolver conflitos. 

Ao orientador cabe também trabalhar o currículo oculto: as atitudes, a construção 

de valores e como o estudante constrói suas relações consigo mesma e com as pessoas ao seu redor. 

Mesmo que ao orientador, caiba ouvir e orientar o estudante, é interessante não 

confundir a função deste profissional com a do psicólogo escolar, pois sua atuação se dá sempre 

no campo pedagógico visando melhorar o desempenho do aluno dentro da escola. 

A Sala de Recursos tem como função atender os alunos com síndromes, que já foram 

devidamente diagnosticados e devem receber atendimentos voltados a sua evolução. O atendimento 

é realizado em consonância com o professor da sala de aula, pois os dois professores caminham 

juntos para alcançar resultados positivos. Este trabalho é respaldado por uma adequação 

curricular construída pelo professor regente e acompanhado pela sala de recursos.  

Ao pedagogo cabe atender nas dificuldades de aprendizagem, que não foram sanadas 

em sala com as intervenções do professor, necessitando assim de uma investigação mais apurada que 

envolve entrevistas com os pais, testes com os alunos e, em situações mais extremas, exames médicos 

para que o aluno possa ser diagnosticado e receber as adequações curriculares que lhe são de 

direito. 

 



16. ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE APOIO ESCOLAR: MONITOR, ESTAGIÁRIOS, 

EDUCADOR VOLUNTÁRIO SOCIAL  

 

16.1. Atuação dos Monitores, Educadores Sociais Voluntários e Estagiários 
 

A E.C. Bela Vista tem no ano de 2024 Monitores e Educadores Sociais Voluntários, 

mas estes atendem os estudantes portadores de necessidades especiais, que fazem jus a este apoio, 

devidamente respaldados por laudos que exigem a presença de uma segunda pessoa para auxiliá-los, 

nas questões referentes à locomoção, higiene pessoal, alimentação, etc. A Unidade Escolar também 

conta com a colaboração de estagiários que atuam nos campos administrativo e pedagógico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17. COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA E PAPEL DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NA 

UNIDADE ESCOLAR 

 

A Coordenação Pedagógica tem por finalidade planejar, orientar e acompanhar as 

atividades didático‐pedagógicas, a fim de dar suporte à Proposta Pedagógica, promovendo ações 

que contribuam para a implementação das Orientações Curriculares da Secretaria de Estado de 

Educação em vigor. A Coordenação Pedagógica está sob a responsabilidade do Coordenador 

Pedagógico, designado de acordo com a legislação vigente. Assim, o Coordenador Pedagógico 

deverá: 

I ‐ Participar da elaboração, da implementação, do acompanhamento e da avaliação da Proposta 

Pedagógica da instituição educacional; 

II ‐ Orientar e coordenar a participação docente nas fases de elaboração, de execução, de 

implementação e de avaliação da Proposta Pedagógica da instituição educacional; 

III ‐ Articular ações pedagógicas entre professores, equipes de direção e da Diretoria Regional de 

Ensino, assegurando o fluxo de informações; 

IV ‐ Divulgar e incentivar a participação dos professores em todas as ações pedagógicas, 

promovidas pela instituição educacional, pela Diretoria Regional de Ensino e pela Subsecretaria de 

Educação Básica, inclusive as de formação continuada; 

V ‐ Estimular, orientar e acompanhar o trabalho docente na implementação das Orientações 

Curriculares da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, por meio de Pesquisas, de 

estudos individuais e em equipe e de oficinas pedagógicas locais; 

VI ‐ Divulgar, estimular e propiciar o uso de recursos tecnológicos, no âmbito da instituição 

educacional, com as orientações metodológicas específicas; 

VII ‐ Orientar os professores recém‐nomeados e recém‐contratados quanto ao desenvolvimento da 

Proposta Pedagógica;   

VIII ‐Propor reflexão avaliativa da equipe, objetivando redimensionar as ações pedagógicas e; 

IX ‐ Propor ações educativas que visem ao avanço de estudos e a recuperação do processo de 

ensino e aprendizagem.  

X – Coordenar o planejamento e a zelar pela realização da Coordenação Pedagógica Local. 



18. VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

 Modalidade: Capacitação e formação dos docentes.  

 Objetivo: Capacitar os docentes com curso de formação, oficinas, palestras e 

grupos de estudo.  

 Ações: Realização de cursos, oficinas, palestras e grupos de estudo nas 

coordenações coletivas.  

 Responsáveis: Servidores internos e externos da SEEDF.  

 Avaliação: De acordo com o interesse e participação de todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19. RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

 

 

19.1. Reagrupamento extraclasse. 
 

 Modalidade: Enriquecimento da aprendizagem.  

 Objetivo: Atuar no sentido de sanar as dificuldades referentes a déficits de 

conteúdos dos estudantes, de modo a permitir que os mesmos sejam capazes de 

acompanhar o coletivo de suas turmas.  

 Ações: Agrupamento de estudantes de turmas diferentes e mesmo nível de hipótese 

de leitura e escrita. 

 Responsáveis: Docentes e equipe pedagógica.  

 Avaliação: De acordo com os avanços alcançados. 

 
 

19.2. Reagrupamento intraclasse. 
 

 Modalidade: Enriquecimento da aprendizagem.  

 Objetivo: Atuar no sentido de sanar as dificuldades referentes a déficits de 

conteúdos dos estudantes, de modo a permitir que os mesmos sejam capazes de 

acompanhar o coletivo de suas turmas.  

 Ações: Agrupamento de estudantes da mesma turma.  

 Responsáveis: Docentes e equipe pedagógica.  

 Avaliação: De acordo com os avanços alcançados. 

 

19.3. Projeto Reforço escolar. 

 
 Modalidade: Reforço escolar.  

 Objetivo: Atuar no sentido de sanar as dificuldades referentes a déficits de 

conteúdo dos estudantes, de modo a permitir que os mesmos sejam capazes de 

acompanhar o coletivo de suas turmas.  

 Ações: Atender individualmente o estudante com dificuldades. Criar mecanismos de 

avaliação dos níveis para identificar as dificuldades do estudante atendido para ser 

possível intervir no problema apresentado. 

 Responsáveis: Coordenadores e Professores.  



 Avaliação: De modo geral, o reforço escolar tem surtido efeito, diminuindo o 

número de retenções na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20. IMPLEMENTAÇÃO DA CULTURA DE PAZ 

 

20.1. Projeto: Igualdade, Respeito e Cultura da Paz – Somos todos iguais! 
 

 Modalidade: Convivência  

 Objetivo: Realizar atividades e ações para reflexões e mudanças para uma boa 

convivência de acordo com os valores sociais e coletivos. 

 Ações: Oficinas, palestras, aulas expositivas, apresentações culturais. Produção 

com os docentes de uma tabela sobre as dimensões e categorias que envolvem a 

cultura de paz. 

 Responsáveis: Toda comunidade escolar.  

 Avaliação: De acordo com a participação e envolvimento de todos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



21. AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM: CONCEPÇÕES 

E PRÁTICAS 

 

21.1. AVALIAÇÃO PARA AS APRENDIZAGENS E AVALIAÇÃO EM LARGA ESCALA 

 

A avaliação é um processo contínuo que tem início no primeiro dia de aula e se faz presente 

em todas as atividades, dentro e fora da sala de aula. Engloba um conjunto de habilidades, 

competências, atitudes e aptidões. Portanto, uma sistemática de avaliação que possibilite o aluno 

reconhecer suas limitações e superá-las com maturidade e tendo o professor como o seu mediador. 

A Escola Classe Bela Vista adotará para cada aluno um relatório de acompanhamento da vida 

escolar que será preenchida cumulativa e o resultado comunicado aos responsáveis, bimestralmente, 

semestralmente e ao final do ano letivo, através de instrumento RDIA, o Registro de Avaliação – 

RAV nos anos iniciais e o Relatório Descritivo Individual da Criança - RIDC no caso da Educação 

Infantil. Tendo cada professor avaliador em mente a totalidade do processo formativo e produtivo 

de cada um de seus alunos. 

A auto-avaliação é outro instrumento importante para o planejamento da autogestão, para o 

estabelecimento de metas pessoais, para o aprendizado com os erros, na observação das evoluções 

constantes e estímulo à autoconfiança e autonomia do aluno. O processo de avaliação da Escola 

Classe Bela Vista visa, contribuir sistematicamente para o processo de aprendizagem possibilitando 

a aquisição de conhecimento num processo contínuo sistemático, propiciando a qualidade como eixo 

fundamental. 

Nesta perspectiva é primordial desmistificar os muitos mitos que permeiam o processo de 

avaliação, considerar como aspecto fundamental a busca incessante da curiosidade. “Boa escola 

não é a que ensina coisas, mas a que permite a superação da curiosidade ingênua pela curiosidade 

epistemológica”. (José Eustáquio.). Despertar a curiosidade é um inicio da formação intelectual e 

social, fazendo surgir o ensino nato e transformador. 

Avaliar não é simples e exige domínio de conhecimento, mas uma avaliação formativa possibilita 

construção e não um fim conclusivo. É impossível uma avaliação segura sem a interação. A Escola 

Classe Bela Vista objetiva através da formação de uma equipe, criar vínculos para a formação de 

uma identidade, pois somente assim será possível perceber avaliar e aprimorar suas metas, e 

observando o crescimento individual e coletivo, reconhecendo as habilidades e competências como 

subsídio valioso para o enriquecimento. 



Elevar a qualidade de ensino e diminuir o índice de reprovação é meta primordial de nossos 

objetivos, pois uma escola que almeja conhecimento significativo possibilita a amplitude do saber. 

21.1.1. NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

No que se refere ao processo, à avaliação é global, contínua e processual, desenvolvida por 

meio da observação direta do progresso do aluno nas atividades especificas de cada período, 

levando-se em consideração o seu desenvolvimento biopsicossocial, cultural e suas diferenças 

individuais, abrangendo a formação de hábitos e atitudes. 

Quanto aos critérios, serão observados os aspectos relacionados ao desenvolvimento 

sensório-motor, a aptidão cognitiva e intelectual. Os resultados da avaliação do desenvolvimento 

da criança são registrados em relatórios individuais e comunicados aos pais ou responsáveis 

bimestralmente e ao final do ano letivo. 

21.1.2. ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS 

 

No Ensino Fundamental o processo de avaliação da aprendizagem é global, contínuo, 

cumulativo, abrangente, diagnóstico e sistemático, envolvendo o professor e o aluno. A verificação 

do rendimento escolar do aluno compreende a avaliação do aproveitamento através de testes, 

trabalhos individuais ou em grupo, participação em eventos como exposições dentro e fora da 

escola que não leva em consideração somente notas, mas toda produção, participação e interesse 

do aluno. 

A avaliação dos processos formativos fundamenta-se na observação feita pelos professores e 

pelos membros dos diferentes trabalhos, considerando-se: 

- A sociabilidade e o respeito aos colegas, aos professores e demais servidores; conservação 

e manutenção do patrimônio da escola; 

- A participação nas aulas e nas atividades escolares que demonstre interesse em progredir, 

responsabilidade, criatividade e consciência crítica; 

- A assiduidade e a pontualidade às aulas e na execução dos trabalhos. 



No decorrer dos bimestres, serão atribuídos conceitos ao rendimento do aluno, 

considerando os aspectos qualitativos, que serão somados aos quantitativos em cada Área de 

Conhecimento, e computados para a avaliação do progresso bimestral. 

Cabe ao professor a responsabilidade pela avaliação do aproveitamento escolar dos alunos. 

 

21.1.3. CONSELHO DE CLASSE 

  

O Conselho de Classe, reunião avaliativa em que diversos especialistas envolvidos 

no processo ensino-aprendizagem discutem acerca da aprendizagem dos alunos, o desempenho dos 

docentes, os resultados das estratégias de ensino empregadas, a adequação da organização 

curricular e outros aspectos referentes a esse processo a fim de avaliá-lo coletivamente, mediante 

diversos pontos de vista. É uma oportunidade de reunir os professores com o objetivo de refletir 

sobre aprendizagem dos alunos e o processo de ensino. Seu objetivo é favorecer uma avaliação mais 

completa do estudante e do próprio trabalho docente, proporcionando um espaço de reflexão 

sobre o trabalho que está sendo realizado e possibilitando a tomada de decisão para um novo fazer 

pedagógico, favorecendo mudanças para estratégias mais adequadas à aprendizagem de cada turma 

e/ou aluno. No Conselho de Classe, mais do que decidir se os alunos serão aprovados ou não, 

objetiva-se encontrar os pontos de dificuldade tanto dos alunos quanto da própria instituição de 

ensino na figura de seus professores, organização escolar e familiar. E requer que os alunos estejam 

sendo constantemente observados pelos professores e demais especialistas que compõem os 

profissionais da instituição de ensino como: orientador educacional, equipe especializada de apoio 

à aprendizagem, professor da sala de recursos, coordenação e supervisão pedagógica, secretaria 

da escolar e direção. Para isso. A avaliação deve ser cotidiana, pois todo o dia, toda a semana, até 

o final do semestre ou ano, cada aluno deve estar sendo percebido pelos professores que trabalham 

com ele. Ao observar, diagnosticar e registrar, saberes estão sendo extraídos sobre cada aluno de 

forma a enquadrá-lo dentro de uma determinada categoria de desenvolvimento que define alvos a 

serem alcançados por todos. Nesta prática avaliativa, cada aluno deve ser visto individualmente, 

em suas singularidades de comportamentos, aprendizagens e histórias particulares. 

         ... “O Conselho de Classe deve oferecer possibilidades de um juízo sobre a evolução do 

processo educativo na pessoa do aluno, através da análise de suas manifestações de 

comportamento. “(Marques, 1992) 

   O Conselho de Classe realizado nas escolas, sempre foi motivo de inquietação, 

pois somente professores reuniam-se para discutir o processo educativo, como detentores do 



saber. Dessa forma, havia bastante resistência e descrédito, até mesmo pelos próprios professores 

que o realizavam. Alguns chegavam a referir-se a este momento, como sendo um momento de catarse, 

em que se dividiam os problemas e, consequentemente, não se encontravam culpados, ou a vítima 

era sempre o aluno e a família, excluindo-se qualquer responsabilidade ao professor ou à escola. 

                  Neste contexto, os professores atendiam com mais eficiência à dimensão instituída, os 

alunos ideais, deixando de cumprir seu papel dentro da escola pública, quando teriam a função de 

atender a todos e a cada um particularmente. Poucos são os professores que conheciam seus alunos 

e contextualizavam seu modo de vida. Os demais se queixavam que não conseguiam fazê-lo. 

                Para conseguirmos uma visão da evolução da aprendizagem e do processo é necessário 

que, no mínimo, os dois principais envolvidos se façam presentes para, num confronto de ideias, 

avaliar com clareza a caminhada e estabelecer a forma correta de retomá-la. Mas se o aluno, na 

verdade, passa a maior parte do tempo fora da escola, para que tenhamos continuidade, é preciso 

que os pais sejam conhecedores da situação e participem diretamente na avaliação e na construção 

de metas para a solução dos problemas encontrados. Só assim poderão acompanhar os filhos nas 

tarefas escolares do dia-a-dia. 

           É importante a participação dos pais não só no momento do conselho, mas em todas as 

ações que a escola desenvolve. Assim, é necessário verificar a real validade dos Conselhos de Classe, 

como forma de redefinir sua elaboração, execução e avaliação. 

          Sob esta perspectiva, o Conselho de Classe da escola acontece através de um trabalho 

colaborativo entre os sujeitos que compõem o espaço escolar, para que este se transforme em um 

espaço importante de avaliação constante que deve abranger todos os segmentos da organização 

escolar (atuação dos professores, equipe diretiva, desempenho docente e discente, envolvimento 

dos pais, conteúdos, recursos...). 

          Este trabalho investigativo/transformador prevê a participação dos pais, dos alunos e dos 

docentes na definição da avaliação, análise dos resultados, problemas levantados e metas de solução 

a serem seguidas. Todos devem estar comprometidos com a qualidade educacional, como 

responsáveis por resultados, fracassos e recursos de aprendizagem. 

          O Conselho de Classe, então, torna-se um espaço de reflexão pedagógica em que os pais, 

alunos e professores, situam-se conscientemente no processo, servindo para reorientar a ação 

pedagógica, a partir de fatos apresentados e metas traçadas no Projeto Político Pedagógico. 



                                                    “Não está nas possibilidades da escola mudar as 

características de vida dos alunos ou de suas famílias, mas, a escola pode e deve mudar as formas 

e condições do serviço prestado, conforme as características dos alunos.” (PENIN, 1992, p 90). 

           Dentre as funções da escola, cabe desenvolver um processo de inovação. É preciso que 

acompanhemos a modificação atual através de uma educação reflexiva e participativa, em que a 

observação, reflexão, ação, possam transformar a estruturação do Conselho de Classe hoje 

apresentado às escolas. Neste sentido, para atender à função social, da escola utiliza-se esta 

modalidade de Conselho de Classe, em que se consta de forma comum as dificuldades no 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, no qual, através do diálogo, as pessoas se 

auxiliam para agir de forma coerente e inovadora, construindo coletivamente soluções, visando a 

alcançar maior sucesso educacional e consequentemente transformação dos envolvidos no processo. 

            O trabalho educativo tem se mostrado desafiador quando desejamos trabalhar numa 

perspectiva de transformação. Uma educação voltada para uma ação/reflexão/ação e para a 

educação, destacando o Conselho de Classe Participativo, como estratégia para uma maior 

qualidade no processo educacional, abrindo-se espaços para que o diálogo em relação à 

aprendizagem aconteça entre pais, alunos e professores. 

            De acordo com Demo (1992, p10): 

           ...no mundo moderno a educação em sentido amplo de capacidade de aprender a aprender 

e de constantemente reciclar-se, tende a ser o patrimônio mais estratégico da pessoa e da sociedade, 

principalmente em termos de oportunidade de desenvolvimento. 

Neste sentido, no âmbito escolar, os conselhos de Classe são importantes 

estratégias na busca de alternativas para a superação dos problemas pedagógicos, comunitários e 

administrativos da escola, com a participação de todos os envolvidos no processo ensino-

aprendizagem, construindo juntos propostas que permitam, a todos, agir em conjunto, primando 

por uma mudança educacional. 

Para Sant’Ana (1995: p. 87-88), A avaliação escolar e os Conselhos de Classe são 

elementos para a imprescindível mudança na luta pela democratização do espaço escolar. Precisamos 

de uma escola comprometida com os reais interesses da população, ou seja, que promova seu 

reconhecimento, valorização e conhecimento mútuo, o compromisso com a aprendizagem, o respeito 

às diferenças individuais, fortalecendo a igualdade de direitos e de condições à justiça, à liberdade, 

ao diálogo e, portanto, à democracia. Cremos que uma escola engajada na comunidade oportunizará 



a formação de um sujeito crítico e consciente para enfrentar os desafios que a vida lhe apresentará, 

contribuindo para a construção de um novo conhecimento, repensando a prática institucionalizada, 

com o dever de contribuir para um ensino de qualidade. 

A transformação da educação escolar só será realizada por sujeitos auto reflexivos, 

esclarecidos e conscientes do seu papel social. Deste modo, refletindo sobre a validade dos atuais 

Conselhos de Classes, contribuiremos para que esse momento seja transformador, via 

investigação/dialógica com o objetivo de atender à função social a que se destina a escola. 

Os diálogos desencadeados no Conselho de Classe Participativo farão com que os 

pais, alunos e professores conheçam a escola, o seu fazer pedagógico e encontrem novos caminhos 

para atingirem seus objetivos. 

Paulo Freire nos diz: “A prática de pensar a prática é a melhor maneira de pensar 

certo”. (p.65). Dessa forma, conhecer e avaliar profundamente a prática da escola, a história de 

vida do aluno, a ética, a política do professor, o comprometimento dos pais, a articulação da equipe 

diretiva, a metodologia e o currículo, para poder nela investir, torna-se uma exigência para o 

avanço do projeto de redemocratização de nossa sociedade. 

Essa consciência histórica gera compromisso, faz-nos agentes de nossa história. Os 

educadores que acreditam numa educação transformadora, se comprometem e modificam as 

estruturas escolares, da qual o Conselho de Classe faz parte. 

O Conselho de Classe permite uma compreensão e uma análise crítica da prática 

pedagógica através de uma concepção participativa e transformadora. Se atualmente revela rotina, 

repetição, ritualismo, fragmentação, conservadorismo nas relações e práticas pedagógicas/sociais, 

de forma participativa revelará buscas, questionamentos, atitudes e soluções que surgirão em 

resposta aos desafios de uma investigação-ação. 

O Conselho de Classe é importante para uma análise do ensino desenvolvimento 

cognitivo e aprendizagem, pois propicia: uma avaliação qualitativa e integral; riqueza da diversidade 

de análise, olhares de diversos atores da comunidade escolar; análise de diferentes tipos de 

registros do acompanhamento da aprendizagem dos alunos; discussão das dificuldades de 

aprendizagem; planejamento das intervenções para superar as dificuldades; socialização do que está 

dando certo e do que não deu certo.  



O principal objetivo do conselho é avaliar o aluno de forma integral, por meio de 

diferentes olhares.  

O Conselho de Classe não pode ser um momento isolado do processo da escola, 

nem ser o único espaço de discussão coletiva. É momento de síntese que precisa ser coerente com 

a proposta pedagógica que está sendo desenvolvida. Por isso, deve ter como foco a escola como 

um todo. 

Nessa discussão coletiva registra-se como documento a análise do processo de 

aprendizagem do aluno, como ponto de partida para retomadas, e as intervenções que se fizerem 

necessárias. Por entender a importância da discussão coletiva a Escola fará essa discussão por 

segmento durante todo o turno de trabalho, em um dia pré-determinado para o Conselho de Classe. 

Onde cada professor estará expondo todo o seu trabalho pedagógico que desenvolvem durante o 

bimestre, as dificuldades, avanços de todos os alunos. 

 

BIMESTRE 

 

 

INÍCIO/TÉRMINO BIMESTRE 

 

CONSELHO DE CLASSE 

 

 

1º BIMESTRE 

 

 

 

07 de maio a 09 de maio 

1º Ano: 07/05 (terça-feira) 

Educação Infantil – 07/05 (terça-feira) 

2º Ano – 08/05 (quarta-feira) 

3º Ano – 08/05 (quarta-feira) 

5º Ano – 09/05 (quinta-feira) 
4º Ano – 09/05 (quinta-feira) 

 

 

 

 

2º BIMESTRE 

 

 

 

 

02 de julho a 04 de julho 

Educação Infantil: 02/07(terça-feira)   

1º ano: tarde – 02/07 (terça-feira) 

2º ano: 03/07 (quarta-feira) 

3º ano: 03/07 (quarta-feira) 

4º ano: 04/07 (quinta-feira)  

5º ano: 04/07 (quinta-feira) 

 

 

 

3º BIMESTRE 

 

 

 

 

03 a 10 de outubro 

1ºs Ano - 03/10 (quinta-feira) 

3ºs Ano - 03/10 (quinta-feira) 

Educação Infantil - 08/10 (terça-feira) 

2ºs Ano - 08/10 (terça-feira) 

4ºs Ano – 09/10 (quarta-feira) 

5º Ano – 09/10 (quarta-feira) 



 

 

 

4º BIMESTRE 

 

 

 

10 a 12 de dezembro 

Educação Infantil - 10/12 (terça-feira) 

1º ano - 10/12 (terça-feira - manhã) 

2º ano – 11/12 (quarta-feira - tarde) 

3º ano - 11/12 (quarta-feira) 

5º ano - 12/12 (quinta-feira) 

4º ano - 12/12 (quinta-feira) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIDADE ESCOLAR 

 

A Escola Classe Bela Vista utilizará a avaliação institucional e auto avaliação também 

com a equipe de direção, de professores e demais servidores da escola, através de encontros 

semestrais, onde todos terão a oportunidade de refletir e trocar com o grupo, as suas vivencias e 

dificuldades. Nesse momento a direção e coordenação ouvem a equipe de professores e demais 

servidores e são ouvidas por ela, para que juntas encontrem caminhos para melhoria do trabalho 

na escola. 

Também com os pais dos alunos, a Escola Classe Bela Vista utilizará como 

instrumento de avaliação um questionário anual, onde eles podem, anonimamente, identificar o que 

eles consideram bom, e o que precisa ser melhorado ou modificado e por quê? Convém reforçar 

que em todas as reuniões de pais, a Escola oferece espaço para que os pais ou responsáveis possam 

opinar, além da direção e coordenação estarem sempre disponíveis e acessíveis à comunidade, 

tornando o convívio família-escola o mais harmônico possível, primando sempre pelo respeito mútuo 

permitindo assim uma solução plausível para os problemas do cotidiano escolar. Salientamos também 

que a cada início do ano letivo será apresentado o PPP para as devidas alterações que considerarem 

pertinentes. 

22.1. CRONOGRAMA DE ACORDO COM CALENDÁRIO ESCOLAR 2024 

1ª Avalição Institucional 

junho  

Momento para apreciação, estudo, reflexão e 

elaboração de metas do PP 

2ª Avalição Institucional 

dezembro    

Momento para discutir e refletir se as ações 

contidas no PPP estão sendo executadas e se os 

resultados estão sendo significativos 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 



23. PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PPP 

 

O Plano de Ação é um dos instrumentos que visa reformular, aperfeiçoar e 

impulsionar, a partir do levantamento da realidade escolar, o Projeto Político-Pedagógico desta 

Unidade de Ensino. 

A implementação do Plano de Ação passou a ser realidade na Escola Classe Bela 

Vista a partir do processo eleitoral configurado nos moldes da Gestão Democrática prevista na lei 

nº. 4.751, de 07 de fevereiro de 2012. O processo resultou na escolha direta do Diretor/Vice-

Diretora bem como dos membros do Conselho Escolar pelos segmentos da escola. O processo 

democrático pode ser compreendido como importante fator de transformação da escola, na medida 

em que abriu o debate junto à comunidade escolar, objetivando, entre outras, a construção de 

linhas de ações pedagógicas e administrativas com vistas ao desenvolvimento pedagógico e 

administrativo da escola. 

As eleições de 2016 reafirmaram a importância desse modelo de gestão para validar 

uma proposta de trabalho capaz de garantir as prerrogativas de uma Educação Integral nesta 

Unidade Escolar. Dentre as propostas para conduzir a escola de 2020 a 2021, destacam-se, por 

parte dos gestores, o propósito de assegurar aos estudantes formação para transformá-los em 

sujeitos capazes de utilizar suas potencialidades e pensamentos na construção e reconstrução de 

conceitos, habilidades e valores. 

Outro compromisso assumido para este novo pleito é quanto ao desafio de continuar 

aperfeiçoando a Organização do Trabalho Pedagógico para que o mesmo se efetive, cada vez mais, 

em consonância com a proposta do Currículo em Movimento no que se refere à Educação Integral 

a qual se encontra apoiada no tripé dos eixos transversais, os quais se atentam para as alteridades, 

a formação cidadã, para os direitos humanos e para a sustentabilidade. 

Mesmo validada no processo eleitoral, a proposta de educação sofreu adequação 

quando do diagnóstico da escola e de seu território. Dessa forma, ela se constituiu como um Plano 

de Ação legítimo e democrático pela construção do Projeto Político-Pedagógico conforme as metas, 

objetivos, ações, avaliação das ações, responsáveis e cronograma, visando à consolidação da Missão 

da Escola conforme detalhamento abaixo: 

 

23.1. PLANO DE AÇÃO DA GESTÃO PEDAGÓGICA ESCOLAR 

O Plano de Ação desta Unidade escolar, de forma geral, demanda maior atenção de 

nossa parte na medida em que nela se concentra diretamente a razão de ser da escola: o processo 



ensino/aprendizagem. Pensar com cautela e delinear metas, objetivos e ações pedagógicas, torna-se 

de suma importância para a consistência dos projetos aqui apresentados, bem como para o 

desenvolvimento efetivo do que aqui se propõe. 

 
 
23.2. GESTÃO DE RESULTADOS EDUCACIONAIS 
 
Além de propor ações pedagógicas é necessário criar condições de analisar e 

acompanhar os resultados obtidos. Uma escola que se quer autônoma, participativa, dinâmica e 

preocupada com a melhoria das condições de aprendizagem, deve ter por princípio a avaliação e 

acompanhamento dos resultados obtidos pelos estudantes. O acompanhamento da aprendizagem 

sugere a análise dos resultados, na medida em que será por meio desta análise que será permitido 

o mapeamento dos níveis de cada turma, bem como a percepção do desenvolvimento individual dos 

estudantes. Criar mecanismos de acompanhamento dos resultados garante condições de inferir com 

segurança no processo educacional da escola de modo a melhorar os níveis de participação nas 

avalições institucionais regionais e nacionais, do mesmo modo que auxilia no rendimento individual 

dos alunos. Gerenciar os resultados é assim, um método eficaz no que se refere à construção de 

uma educação de qualidade. 

 

23.3. GESTÃO PARTICIPATIVA 
 
Os princípios que regem a Gestão participativa na Escola Classe Bela Vista, são 

decorrentes da Gestão Democrática da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. A Gestão 

Administrativa tem por finalidade garantir a centralidade da Unidade Escolar como instrumento 

capaz de articular a participação da comunidade escolar nas decisões pedagógicas, administrativas 

e financeiras (Lei 4.751/2012). 

Assim, o espírito que impulsiona a gestão participativa no seio da escola é o do 

respeito à pluralidade, à diversidade, ao caráter laico da escola pública, aos direitos humanos e à 

transparência na gestão. Assegurar a qualidade social da educação, buscando o desenvolvimento 

pleno da pessoa e sua formação para o exercício da cidadania é outro requisito almejado pela 

Gestão Administrativa pautada nos princípios democráticos. 

A gestão participativa na Escola Bela Vista abrange atuações das instâncias internas 

articuladas aos órgãos colegiados existentes, tais como: os conselhos escolares (com a participação 

da comunidade escolar); o Caixa Escolar (participação dos pais e servidores na gestão financeira 

da escola); Assembleias (decisões pedagógicas e organizacionais); na construção do Projeto 



Político-Pedagógico (participação no diagnóstico, no debate e na validação do PPP); bem como, 

em atividades virtuais. 

A comunicação entre a escola e a comunidade escolar acontece de forma direta e 

indireta. A primeira, direta, configura-se em diálogos, encontros, eleições, assembleias – tomadas 

de decisões pedagógicas, administrativas e financeiras –, realizado e de forma virtual com interação 

em tempo real. A segunda, por meio de comunicados, bilhetes e informativos formais (advertências, 

suspensões) e informais, realizados por meio de comunicados nos grupos de pais do Whatsapp. 

Por sua vez, a comunicação com os estudantes, devido à faixa etária, é realizada 

através de seus representantes (mães/pais e ou responsáveis), posto que, na escola não há 

constituída uma agremiação dos estudantes. Apenas alguns comunicados, de ordem informativa 

(campanhas, orientações, diálogos, etc.), são realizados de modo direto com os discentes. 

Os instrumentos de comunicação estão presentes na gestão escolar como forma de 

manter o compromisso permanente de diálogo e transparência para com a comunidade escolar de 

modo geral. E é com base nos princípios democráticos e dialógicos que procuramos elaborar e 

desenvolver o nosso Plano de ação voltado para a Gestão Participativa. 

 
23.4. GESTÃO DE PESSOAS 

 
Gerenciar o corpo humano de uma escola constitui-se em um dos grandes desafios 

para o andamento de um PPP pensado dentro dos parâmetros participativos e democráticos. Neste 

sentido, as metas aqui traçadas são pensadas a partir do princípio de participação, sem, no entanto, 

deixar de lado as responsabilidades efetivas de cada segmento. Desse modo, a gestão de pessoas 

aqui pressupõe direitos e deveres que, se observados no desenvolvimento das atividades diárias, 

contribuirão para a construção de uma escola de qualidade em que os direitos humanos (individuais 

e coletivos) são pensados de modo sério e efetivo, sem prescindir das obrigações que isto acarreta. 

 
23.5. GESTÃO FINANCEIRA 

 
Os recursos que compõe a estrutura da Gestão Financeira da escola, ainda não 

suprem as demandas e se constituem de Programas governamentais dentre os quais dois se destacam: 

Programa de Dinheiro Direto na Escola – PDDE, proveniente do Governo Federal e o Programa 

de Descentralização Administrativa e Financeira – PDAF, do Governo do Distrito Federal. 

Ademais, a partir das eleições diretas da Gestão Democrática, observa-se, no 

ambiente escolar, maior aproximação da comunidade com a dinâmica da escola. Com criação do 

Caixa Escolar da Escola Classe Bela Vista, além de manter um vínculo mais institucional 



escola/comunidade, será possível a captação de recursos, voluntariamente doados, para a escola. 

Neste sentido, da totalidade constitutiva do orçamento escolar, há uma tentativa de potencialização, 

no sentido de propiciar por meio de investimentos em bens patrimoniais, garantindo um 

desenvolvimento escolar pedagógico na busca pela melhoria na qualidade do processo de 

aprendizagem, dotada de recursos didáticos pedagógicos, que promova equidade de oportunidades, 

vinculada, inexoravelmente com a redução das desigualdades sociais, pela consolidação da cidadania, 

e pelo fortalecimento da participação social e da autogestão na educação pública. 

A escola também recebeu valores oriundos de emendas parlamentares para reforma 

dos banheiros e construção do parquinho recreativo. 

 
23.6. GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 
A gestão administrativa proposta para o PPP da Escola Classe Bela Vista, pauta-se 

nos princípios da Gestão Democrática. Neste sentido, prima pela construção e preservação de 

espaços de reflexão, debate acerca das propostas de trabalho, bem como acerca dos problemas 

enfrentados. Nesse sentido, sua preocupação no âmbito da gestão administrativa, será a de garantir 

a participação de todos na construção e desenvolvimento dos projetos, entendendo e valorizando 

as diferenças constitutivas do tecido social e individual que compõe o corpo de trabalhadores, de 

estudantes e de familiares da escola. Olhar e respeitar as diferenças, permite um gerenciamento 

mais humano e plural, tal como se espera de uma gestão democraticamente constituída. Entretanto, 

faz-se importante frisar que, respeitar os preceitos democráticos não inviabiliza ou neutraliza a 

sistematização, no sentido de garantir, sobretudo, a qualidade e funcionamento eficaz da instituição 

sem qualquer comprometimento do processo pedagógico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24. PLANOS DE AÇÕES ESPECÍFICOS 

 

Em relação a recomposição das aprendizagens, a escola adota o projeto interventivo 

como uma estratégia didático-pedagógico que deve ser planejada, desenvolvida e acompanhada pelos 

profissionais da escola. 

A partir do diagnóstico da escola, em cada turma, observamos os conhecimentos 

construídos e as dificuldades de aprendizagens dos estudantes de 2º e 3º anos, no que diz respeito 

à apropriação da escrita alfabética e da leitura. Deste modo, o foco desse projeto constitui-se em 

desenvolver aprendizagens significativas que contemplem a tríade: Alfabetização, Letramento e 

Ludicidade. Assim, com o intuito de recompor as aprendizagens não concebidas durante os dois 

anos de ensino remoto, em virtude da pandemia da COVID-19, elaboramos esse plano de trabalho. 

De acordo com as Diretrizes Pedagógicas da SEDF, o BIA foi criado como 

estratégia para implementação do Ensino Fundamental de nove anos nas cidades do DF. Estabeleceu-

se, dessa forma, a idade de seis anos para ingresso das crianças no 1º ano escolar e iniciar seu 

processo de alfabetização. Em 2006, a Proposta Pedagógica do BIA foi aprovada pelo Conselho 

de Educação do Distrito Federal. Em 2013 a proposta de ciclo foi ampliada para atender também 

os 4º e 5º anos. 

Nesse sentido, a organização do trabalho pedagógico da Escola Classe Bela Vista 

envolve o 2º ciclo de aprendizagem, no ensino fundamental (anos iniciais), organizado em dois 

blocos, distribuído em dois turnos: matutino e vespertino: 

1º bloco: 1º, 2º e 3º anos e 2º bloco: 4º e 5º anos 
A escola enfatiza a aprendizagem significativa, contextualizada e interdisciplinar, 

planejando aulas, elaborando projetos educativos diversificados, selecionando materiais e sistemas 

de avaliação docente e discente, proporcionando formação continuada aos professores. 

A reprovação só poderá acontecer ao final do 3º e/ou 5º anos. Nos outros anos de 

escolaridade ocorre a progressão continuada.  

Progressão continuada não significa promoção automática. Avançar não significa 

passar de ano. O avanço na progressão continuada pode ocorrer a qualquer momento, sempre que 

for evidenciada a aprendizagem. Ela acaba com o estigma da punição, frustração, seleção, repetência 

e valoriza o avanço dos alunos de acordo com suas aprendizagens. A ideia da progressão continuada 

exige não apenas a mudança do tempo escolar como também a reorganização do trabalho 

pedagógico. 

As diretrizes do BIA, documento que norteia todas as ações pedagógicas dos três 



primeiros anos do ensino fundamental (EF) apresenta cinco princípios que visam garantir o êxito 

das crianças: ensino da língua, Reagrupamento Inter classe (RI), Projeto Interventivo - (PI), 

formação continuada e avaliação formativa. 

Nesse sentido, espera-se que, ao finalizar o BIA, o estudante leia e escreva um 

pequeno texto com compreensão e encadeamento de ideias, a partir de contexto significativo, sem 

exigências das complexidades ortográficas e compreensíveis por qualquer pessoa. Esse processo de 

alfabetização, iniciado no 1º ano, deve ser ampliado e consolidado para que, ao final do 1º Bloco 

(1º ao 3º ano), o estudante seja capaz de usar a leitura e escrita eficientemente em situações 

comunicativas da vida em sociedade, na perspectiva do letramento e da ludicidade. Em continuidade 

ao processo de aprendizagem, ao estudante do 2º bloco (4º e 5º anos), devem ser oportunizadas 

situações de letramento que retomem, aprofundem e ampliem conteúdos num desenvolvimento em 

espiral do currículo; aumentando a competência comunicativa para expressar-se de forma adequada 

nas diversas situações e práticas sociais, de modo a “[...] resolver problemas da vida cotidiana, 

ter acesso aos bens culturais e alcançar participação plena no mundo letrado” (PCN, 2001). 

(DISTRITO FEDERAL, 2018, p. 20-21. 

Por fim, salientamos que o trabalho pedagógico voltado para o ensino presencial, 

após dois anos de ensino remoto, tem sido um desafio para o conjunto dos profissionais da Escola 

Classe Bela Vista, um desafio e uma aprendizagem constante. Temos consciência de que todo espaço 

da escola é lugar de formação e de aprendizagem do educando; temos clareza de que para efetivar 

as demandas de uma Educação que visa à formação de cidadãos críticos, autônomos e conscientes 

de seus direitos e responsabilidades para com outro e para com as causas ambientais, há que se 

concentrar no trabalho pedagógico. É necessário assim, ouvir, discutir, estudar e debruçarmos 

sobre documentos orientadores sem, no entanto, negligenciarmos o espaço da sala de aula, enquanto 

lugar onde o trabalho pedagógico efetivamente se concretiza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP 

 

A Escola Classe Bela Vista utilizará a avaliação institucional e auto avaliação também com a 

equipe de direção, de professores e demais servidores da escola, através de encontros bimestrais, 

onde todos terão a oportunidade de refletir e trocar com o grupo, as suas vivências e dificuldades. 

Nesse momento a direção e coordenação ouvem a equipe de professores e demais servidores e são 

ouvidas por ela, para que juntas encontrem caminhos para melhoria do trabalho na escola. 

Também com os pais dos alunos, a Escola Classe Bela Vista utilizará como instrumento de 

avaliação um questionário anual, onde eles podem, anonimamente, identificar o que eles consideram 

bom, e o que precisa ser melhorado ou modificado e por quê? Convém reforçar que em todas as 

reuniões de pais, a Escola oferece espaço para que os pais ou responsáveis possam opinar, além da 

direção e coordenação estarem sempre disponíveis e acessíveis à comunidade, tornando o convívio 

família-escola o mais harmônico possível, primando sempre pelo respeito mútuo e permitindo assim 

uma solução plausível para os problemas do cotidiano escolar. Salientamos também que a cada início 

do ano letivo será apresentado o PPP para as devidas alterações que considerarem pertinentes. 
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ANEXO I 

 

PLANO DE AÇÃO ANUAL DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 
 

 
Coordenação Regional de Ensino:   São Sebastião                                                                     Unidade escolar: Escola Classe Bela Vista. 

Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional : Gardênia Furtado Edmundo Fernandes                   Matrícula:243959x Turno:matutino/vespertino  

 Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional:  Matrícula:  Turno:   

 
METAS 

 

 Diminuir o percentual de estudantes que estão incompatível com idade/ano.  

 Diminuir o índice de reprovação e evasão escolar; 

 Conscientizar sobre a garantia de direitos das crianças e adolescentes com necessidades educacionais especiais. 

 Proporcionar maior tranquilidade no momento de transição, acolhimento e adaptação dos estudantes com a rotina escolar; 

 

 Diminuir a indisciplina, violência e bullying entre os estudantes; 

 Capacitar as crianças para se protegerem de violência e  abuso sexual; 

 Diminuir os casos de crises emocionais dos estudantes, 

 Diminuir o índice de reprovação e evasão escolar; 



 

 Proporcionar ao estudante tranquilidade para vivenciar o novo ciclo escolar. 

 

 
 
 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO E INDICADORES DE RESULTADOS 
 

 
 
 

 
TEMÁTICAS 

 
 

 
OBJETIVOS 

 
 

 
AÇÕES 

 

 
EIXOS 

TRANSVERSAIS 
DO CURRÍCULO 

METAS E/OU 
ESTRATÉGIAS 

DO PDE, E/OU 
DO PPA, E/OU 
OBJETIVOS DO 
PEI E/OU DO 

ODS 

 

 
RESPONSÁVEIS/ 

PARCERIAS 

 
 

 
CRONOGRAMA 



 

 
 
 
 
 

- Intervenção e 
Acompanhamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Contribuir para a 
recuperação e a 
progressão das 
aprendizagens, 
possibilitando a esses 
estudantes, a 
reconstrução das 
suas trajetórias 
escolares e 
proporcionando o 
fluxo escolar 
adequado para todos 
com sucesso. 
 
 
 
 
 
 
 
- E combater a 
evasão e estimular a 
progressão escolar 
pelo acompanhamento 
individual das razôes 
da baixa frequência 
do educando ou 
abandono  da escola.                                                                   

- Participação no 

Programa Superação 

através participação 

no trabalho 

pedagógico e 

acompanhamento dos 

estudantes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Acompanhar a 
frequência de 100% 
dos estudantes 
visando não atingir o 
percentual de 25% 
de ausências não 
justificadas, por meio 
de formulários, 
planilhas e 
conscientização dos 
pais e/ou 
responsáveis sobre o 

 - Educação em 
Cidadania e Direitos  
Humanos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Educação em 
Cidadania e Direitos 
Humanos 

- Garantir o acesso 
Universal, 
assegurando a 
permanência e a 
aprendizagem dos 
estudantes com a 
conclusão até aos 14 
anos de idade . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Garantir o acesso e 
a permanência á 
escolaassegurando 
sua aaprendizagem 
integral.                                                                                        

- Pedagogo –

Orientador 

educacional  

Ação Institucional 

Ação junto aos 
estudantes, aos 
professores e às 
famílias 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

- Pedagogo 

orientador 

Educacional 

Ação Institucional 

Ação junto aos 

- Durante todo o ano 
letivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Durante todo o ano 
letivo escolar.                                            



 

direito, acesso e a 
permanência do 
estudante a escola 

estudantes, aos 
professores e famílias 

 
 

Acolhimento e 
Adaptação Escolar 

 
 

 
-Proporcionar 
ambiente seguro e 
acolhedor para que 
assim, os bebês pos 
sam se adaptar ao 

 
- Realizar reuniôes 
com os familiares dos 
estudantes da 
Educação Infantil 
para a orientação 

 
-Educação em 
Cidadania e Direitos 
Humanos. 
 
 

 
-Garantir um 
ambiente adequado e 
propício as novas 
aprendizagens, 
garantindo o acesso e 

 
-Pedagogo orientador 
educacional  
- -Ação junto ás 
famílias 
 

 
 -Fevereiro e Março 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 

  
Cultura de paz                

( bullying, 
indisciplina, regras 

de convivência) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

novo meio físico, 
emcional e social, 
pleno 
desenvolvimento 
permitinmdo se fazer 
novas aprendizagens 
e descobertas que 
contribuam para o 
seu bem estar. 
 
 
 
-Uma escola se 
propôe a trabalhar 
com a cultura de paz, 
não é uma escola sem 
conflitos, mas que 
utiliza os conflitos , 
que são naturais nas 
relações humanas, 
para desenvolver o 
diálogo e a 
escuta.Onde há 
espaço para a 
cooperação e repeito 
, há menos espaço 
para a violência 
 
 
- Garantir o 
atendimento 

sobre a rotina e 
adaptação e-scolar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Utilização de 
vídeos, textos 
informativos, 
palestra, dinâmicas e 
filmes para promoção 
da cultura de paz e 
convivência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Utilização de vídeos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Educação em 
Cidadania e Direitos 
Humanos  
- Educação em 
diversidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Educação em 
Cidadania e Direitos 
Humanos 

a permanência á 
escola.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Garantir um 
ambiente de bom 
agrado e de relações 
prazerosas,garantind
o e assegurando seu 
pleno 
desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Promover a 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Pedagogo 
orientador 
educacional  
-Ação junto aos 
estudantes, aos 
professores e 
familiares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
- Maio ( Semana de 
Educação para á 
vida) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Maio 
 



 

Combate e 
Enfrentamento ao 

abuso sexual a 
crianças e 

adolescentes 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

- Desenvolvimento de 
competências 

Socioemoconais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

especializado a 
crianças e 
adolescentes em 
situação de violência 
sexual constatada    
 
 
 
 
-Promover ações de 
prevenção, 
articulação e 
mobilização, visando 
o fim da violência 
sexual.. 
   
- Reconhecer e 
gerenciar emoçoes, 
construir 
relacionamentos 
positivos, resolver 
conflitos de forma 
construtivas e tomar 
decisões  
responsáveis. 
 
 
 
 
 
 

infantis e contação 
de histórias  
- Utilização de vídeos 
informativos e 
visualização de 
imagens 
 
 
 
 
 
- Utilização de 
materias 
xerocopiados, vídeos 
informativos, folders, 
panfletos, 
- Frases e históris de 
valorização da vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
- Educação em 
sustentabilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Educação em 

aprendizagem de 
forma a garantir o 
conhecimento de 
situações de 
vulnerabilidades 
sociais 
 
 
 
-Proporcionar  
melhorias na saúde 
fisica, mental e social  
dos alunos  
Proporcionar melhor 
desenvolvimento para 
gerar suas emoções. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Pedagogo 
Orientador 
educacional 
- Ação Junto aos 
estudantes 
 
 
 
 
-Ação junto aos 
estudantes e 
professores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Setembro  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
  
- Transição Escolar 

- 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
- Apoiar as crianças 
para que elas se 
sintam seguras ao 
longo dessa 
transição 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Utilização de vídeos 
informativos, slides 
de como é a rotina e 
funcionamneto das 
escolas. 

Cidadania , direitos 
Humanos  
- Educação em 
Sustentabilidade 
 

 
 
 
 
 
- Garantir aos alunos 
as informações 
ncessárias para 
acolher cada 
estudante em seu 
percurso de 
aprendizagem. 

 
 
 
 
 
-Ação junto aos 
estudantes e 
professores 

-Novembro e 
Dezembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANEXO II 

 

PLANO DE AÇÃO EEAA 

 
 

Plano de Ação EEAA 

 
UE: Escola Classe Bela Vista                                       Telefone: 3901-7942                                                                                          

Diretor (a): Jair dos Santos Luiz    Vice-diretor(a): Simone Corrêa Figueiredo  

Quantitativo de estudantes:1186   Nº de turmas: 48   Etapas/modalidades:  

Serviços de Apoio: Sala de Recursos (X ) Orientação Educacional (X) Sala de Apoio à Aprendizagem ( ) Outro:          EEAA: Pedagoga(o) Ana Javes Sena Lopes            

Psicóloga(o):  

 

Eixos sugeridos: 

1. Coordenação Coletiva 

2. Observação do contexto escolar 

3. Observação em sala de aula 

4. Ações voltadas à família-escola 

5. Formação continuadas de professores 

6. Reunião EEAA 

7. Planejamento EEAA 



 

 

8. Eventos 

9. Reunião com a Gestão Escolar 

10. Estudos de caso 

11. Conselhos de Classe 

12. Projetos e ações institucionais 

13. Outros



 

 

 

 Eixo: Coordenação coletiva 

Ações/Demandas                   Objetivos         Procedimentos    Cronograma 
  

   Profissionais  e  n  volvidos 
Avaliação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenações 

coletivas semanais 

 

 

 

 

Apresentar o serviço da EEAA a 
partir da OP- Orientação 

Pedagógica; 

 

Participar e ter uma escuta ativa 
nas reuniões e contribuir para a 
reflexão sobre aprendizagem e 

sucesso escolar; 

 

Interagir com os professores de 
forma a refletir sobre o sucesso 
escolar dos alunos, e formas de 

intervenção no caso de 
dificuldade de aprendizagem. 

Apresentação individual 

dos membros da Equipe; 

 

Participação das reuniões 

coletivas dos professores, 

gestão e coordenação 

contribuindo para a 

reflexão sobre 

aprendizagem e sucesso 

escolar dos estudantes; 

 

Orientação e sugestões 

sobre os estudantes com 

TFE, e os estudantes que 

apresentarem dificuldade 

na aprendizagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Na segunda semana 
de Março 

 
 

Durante todo o ano 
letivo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gestão, corpo docente, 
EEAA, OE e SR 

 
 
 
 

 
 

Durante todo o ano 
letivo por meio da 

realização de Roda de 
conversas, disponibilizar 
suporte como cartilhas e 

textos informativos 
sobre as temáticas 

desenvolvidas 
procurando sempre que 
possível o retorno do 

grupo. 

 

 

 

 

Eixo: Observação  em Sala de Aula 



 

Ações/Demandas Objetivos  Procedimentos Cronograma 
  

  Profissionais  envolvidos 

 

Avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acolher as demandas 
dos professores 
referente aos 

encaminhamentos dos  
estudantes que 
apresentarem 
dificuldade no 
processo de 
aprendizagem 

 
Observar as aulas com o intuito 

de perceber os 
estudantes no  contexto da 

sala de aula, recreio e 
demais espaços; 

 
Perceber e auxiliar os 

docentes em suas dificuldades; 
 

Orientar os docentes no 
processo de adequação e 

acolhimento aos estudantes 
com dificuldade e com 

diagnósticos de 
Transtornos Funcionais 

Específicos; 

Observar e sugerir ações dos 
professores em relação a 

materiais adaptados e um olhar 
acolhedor e diferenciado aos 

estudantes. 

Realizar escuta ativa do 
docente durante a 

coordenação coletiva; 
Pedir permissão para 

participar de algumas aulas, e 
agendar as datas de visita; 

Se apresentar à turma, sem 
expor os estudantes 

observados e os reais 
motivos da observação; 
Auxiliar o docente e os 
estudantes, auxiliando e 
intervindo se necessário; 

Acompanhar o recreio, lanche 
e demais espaços, observando 

a interação e 
comportamentos da turma e 

do estudante avaliado; 

Fazer devolutiva e observações 
necessárias ao docente no 
período  de coordenação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Durante todo 
o ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

EEAA,  

docentes, coordenadores e 
supervisores 

 
 
 
 
 
 
 
 

A avaliação será realizada 
de forma gradual durante 

todo o processo caso 
necessário fazendo novos 

direcionamentos. 
 



 

Eixo: Ações voltadas à  Família- Escola 

 Ações/Demandas         Objetivos Procedimentos Cronograma 
 

Profissionais 
envolvidos 

Avaliação 

 

 

 

 

Atendimento                   
aos pais e 

responsáveis 

 

 

Conhecer o ambiente familiar    do 
estudante; 

Acolhimento à família; 
Orientações necessárias 

sobre a rotina do estudante;                           
Realizar encaminhamentos externos, 

se necessário. 

Realizar convocações formais a família ou 
responsáveis por meio de registro 

escrito;                           Realizar 
entrevista, coletar informações 

importantes sobre o estudante e sua 
rotina;                                              

Fazer escuta sobre as dificuldades 
apresentadas pela famíia em relação às 
demandas escolares dos estudantes;       

Orientar sobre questões que pertinentes 
à relação família/escola;                                    

Realizar encaminhamentos externos pelo 
(SEI) 

 
 

 

 

 

Durante todo o 

ano 

 

 

 

 

 

 

EEAA 

 
 
 

A Avaliação será 
realizada por meio 
de observações e 
devolutivas dos 

docentes em relação 
à mudanças, avanços 
ou retrocessos dos 

estudantes 

 
 
 
 
 

Reunião de pais 

Ter contato com a comunidade; 
Acompanhar a participação das 

famílias na vida escolar dos 
estudantes; 

Fazer orientações a respeito da 
importância da participação da 

família para o sucesso escolar dos 
estudantes; 

Realizar atendimentos quanto às 
demandas apresentadas pelos 

docentes ou pela própria família. 

 

Participar das reuniões de pais realizadas 
pela unidade escolar; Esclarecer as famílias 

sobre o serviço realizado pela EEAA; 
Realizar atendimentos às famílias que 

apresentarem demandas indicadas pelos 
docentes ou por iniciativa da própria 

família. 

 
 
 
 

Ao final de cada 
bimestre 

 
 
 

Gestão, 
Coordenadores, 
Corpo docente, 
SOE, EEAA, SR 

A Avaliação será 
realizada por meio 
de observações do 
quantitativo dos 

pais, Questionário 
avaliativo 

preenchido pela 
comunidade escolar;  

Devoutiva dos 
documentos e da 

gestão. 



 

 

Eixo: Formação Continuada dos professores 

 Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais  envolvidos 

Avaliação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acessoramento ao 
trabalho do professor 

 
 
 
 
 

Formação continuadda dos 
professores 

Proporcionar momentos de rodas 
de conversa com partilhar e 

reflexão de assuntos pertinentes ao 
trabalho pedagógico: 

 
Estimular o corpo docente a 
participar efetivamente das 

formações pedagógicas ofericidas 
pela Secretaria de Educação e 

outros. 
 

Promover momentos de escuta 
pedagógica; 

 

 
Promover oficinas temáticas para 
professores e comunidade escolar 
com profissionais de equipe e/ou 

convidades externos. 
 

Estimular momentos de troca de 
experiências exitosas. 

 

Sugerir aos professores 
estratégias a serem utilizadas na 

prática da sala de aula. 

 

Considerar com os professores 
sobre metodologias e práticas 
pedagógicas para a intervenção 

das quixas escolares. 

Oficina de Relatórios 

Oficina de Psicogênese 

Oficina de Inclusão 

Contação de Histórias 

Palestras com temáticas 
socioemocionais. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Durante o Ano 
letivo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EEAA OE e SR 
Supervisores 

Coordenadores 
Convidados externos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Será realizada ao final de 
cada apresentação por meio 

de momentos para tirar 
dúvidas e partilhar, também 
ao longo do período letivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Eixo: Reunião com a Gestão Escolar 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
   

  Profissionais envolvidos 
Avaliação 

 
 
 
 

Reunião com a Gestão 
Escolar  

 

Esclarecer os papéis de cada 
ator envolvido no processo 

ensino aprendizagem; 

 

Ajustar metas e estratégias 
para o sucesso escolar; 

 

Estabelecer parcerias. 

 

Analisar junto com os atores 

envolvildos no processo ensino-

aprendizagem as ações 

pedagógicas já realizadas e 

analisar pontos positivos e 

negativos; 

 

Realinhar as ações e dar 

cntinuidade ao processo com as 

alterações necessárias. 

 

 
 
 
 
 
Mensalmente 

 
 
 
 
 

EEAA, OE, SR, gestores, 
coordenadores. 

 

 

 

 

Acontecerá 
gradualmente e no 
final de cada ação. 



 

  Ações/Demandas Objetivos Procedimentos    Cronograma 
 

Profissionais  
envolvidos 

Avaliação 

 
 
 
 
 
 

Realizar estudos de 
caso com vistas a 

subsidiar a 
realização da 

modulação da escola 
para o ano letivo de 

2025 

- 
 
 
 
 
 

Refletir  caso a caso a situação de 
aprendizagem e rendimento do 

aluno afim de olhar suas 
potencialidades e desafios para o 

ano seguinte. 

 
 

Em reuniões com os 

coordenadores 

intermediários do 

Ensino Especial, 

pais ou responsáveis 

pelos estudantes em 

questão, 

professores 

regentes, professor 

da sala de recursos 

e equipe gestora. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Uma vez por ano, ou quando 
necessário 

 
 
 
 
 
 

EEAA, SOE, 

Sala de 

Recursos, e 

gestores 

 
 
 
 
 
 

Aguardar a 
resposta da 

instância superior 
sobre os andamentos 

que forem 
encaminhados. 

 Eixo: Estudos de Caso 



 

 

                  Eixo: Conselhos de Classe 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
     

 Profissionais  envolvidos 
         Avaliação 

 

 

Participar do Conselho de 
Classe por seguimeto 

 

  Promover reflexão e 
análise dos estudantes 

mencionados; 

Analisar as potencialidades 
e dificuldades do estudante. 

 

Participar das reuniões 
feitas por segmento, 

juntamente com a 
coordenação e membros da 

gestão. 

 

 

Bimestral 

v  

 

EEAA, OE, SR, gestores, 
supervisores, coordenadores 

e professores. 

 

 

A avaliação acontecerá ao 
final de cada Conselho de 

Classe e após caso 
necessário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

                          Eixo: Projetos e ações institucionais 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
     

Profissionais  
envolvidos 

         Avaliação 

 

 

Articulação OE/EEAA 

 

  Planejar ações 
institucionais conjuntas 

 

 

Reunião entre os membros da EEAA, 
OE para planejamento das ações a 

serem desenvolvidas de forma 
articulada entre os serviços de Apoio. 

 

Ao longo do 
período letivo 

v  

 

EEAA, OE e Sala 
de Recursos 

 

 

A avaliação será realizada 
durante o ano letivo, após a 

execução das ações 
planejadas. 

 

 
 

BIA- Projeto de Leitura 
e Produção de textos 

 

 
Despertar o prazer da 

leitura; 
Aprimorar a leitura e 

escrita dos estudantes; 

 

 

Promover contação de histórias 
de diversos gêneros e autores; 

Incentivar a dramatização e teatro 
de histórias populares e regionais 

 

 

 

Durante o Ano 

letivo 

 
 

Gestão, 

Coordenação,  EEAA, 

OE, SR. 

 

 

Através de análise com 
todo corpo docente. 

 



 

 
 
 

Educação para os 
Direitos Humanos e 

Diversidade: 
- Semana para a vida 
- Setembro amarelo 

 
Promover o respeito à 
diversidade bem como a 

inclusão de todos os 
estudantes; 

Refletir e elaborar seu 
projeto de vida, 
desenvolvendo a 

autoestima e educação 
emoional. 

Valorizar a vida de forma 
geral e integral. 

 

 

Aproximar os estudantes de histórias 
de autores locais. 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o Ano 

letivo 

 
 

 

Docentes 
Supervisão, 
EEAA, OE e 

Sala de Recursos, 

coordenadores e 

supervisores. 

 

 

Avaliação por meio dos 
retornos dos docentes               

e os demais atores da escola. 

 

 



 

 
ANEXO III 

 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, Nº. 01/2024,  
DA ESCOLA CLASSE BELA VISTA,  

DE 27 DE ABRIL DE 2024. 
 

No dia vinte e sete de abril de dois mil e vinte e quatro, a Comunidade Escolar da 

Escola Classe Bela Vista, reuniu-se em Assembleia Geral Extraordinária, convocada para deliberar 

sobre as propostas apresentadas para constarem do Projeto Político Pedagógico da Unidade 

Escolar. A Assembleia teve início às oito horas e vinte e um minutos, com a participação de pais 

e/ou responsáveis, servidores da SEDF, entre eles professores, servidores das empresas 

terceirizadas e membros da Gestão da instituição. Na abertura dos trabalhos, o diretor, Jair dos 

Santos Luiz, explicou aos presentes a importância da Assembleia Geral Escolar, explanando como 

seria realizada, sua finalidade e o poder de decisão da mesma como órgão colegiado da mais alta 

instância dentro da Unidade Escolar. Portanto, as suas decisões são soberanas, conforme 

explicitado na Lei da Gestão Democrática (Lei nº 4.751 de 07 de 02 de 2012). Em seguida o 

diretor, fez uma explanação sobre o Projeto Político Pedagógico, manifestando aos presentes à 

importância do mesmo e que é obrigatório que todas as escolas do DF o tenham, pois ali estão 

contidas todas as ações e diretrizes que norteiam a atividade escolar da instituição. Em seguida 

o diretor listou e explicou cada uma das propostas que deveriam ser analisadas e votadas pela 

aprovação ou rejeição. Sendo elas: em relação às questões relativas à Segurança, proposta de 

abertura dos portões aos estudantes 10 minutos antes do início das aulas, exceto os que chegarem 

via transporte escolar (ônibus e vans) e com monitores/responsáveis das creches; Proposta de 

manter os portões fechados entre 11h20 e 12h05 pela manhã e entre 17h e 17h45 à tarde, abrindo 

apenas aos que comunicarem antecipadamente a necessidade de retirar o estudante antes do 

término das aulas e os que forem embora através de transporte escolar ou com responsáveis pelas 

creches, tendo em vista que estes têm horários diferenciados para buscar os estudantes; Proposta 

de obrigatoriedade de identificação das pessoas que acessarem à Unidade Escolar nos horários 

diferentes daqueles de entrada e saída dos estudantes; Proposta de proibição de pessoas que 

causem confusão e/ou tentem agredir servidores ou estudantes de acessarem à escola novamente; 

Proposta de transferir os estudantes reincidentes em práticas de bullying, preconceitos distintos, 

injúrias raciais/racismo, depredação do patrimônio e confrontos/atos de violência. Em relação às 



 

questões de infraestrutura, Proposta de mudança da Guarita da Segurança para a área próxima 

ao portão principal; proposta de cobertura dos corredores externos e calçadas para abrigar à 

comunidade escolar do sol e da chuva; Proposta de construção da Brinquedoteca; Proposta de 

construção/ampliação da Quadra Multiuso; Proposta de construção de Banheiros e Bebedouros 

na área externa; Proposta de reforma dos banheiros dos estudantes e visitantes; Proposta de 

Reorganização dos espaços da área verde; Proposta da construção/revitalização do Espaço de 

Convivência; Proposta de Manutenção dos Espaços Internos e Externos; Proposta de Aquisição 

de Material e Jogos Pedagógicos. Em relação às questões de Eventos, Proposta de realização da 

Festa Junina como instrumento da Identidade da Comunidade Escolar; Proposta de realização da 

ExpoBela, contemplando a Plenarinha da Educação Infantil, Circuito de Ciências, Festa do 

Cerrado & da Primavera, Celebração da Consciência Negra e Encontro da Diversidade; 

Realização da Formatura da Educação Infantil e dos 5º Anos. Em relação às questões das Finanças, 

Proposta de promoção de Ações Beneficentes Entre Amigos; Proposta de Organização e 

Promoção de Bazares; Proposta de Organização e Promoção de Almoços, Jantares e 

Eventos/Ações Beneficentes; Proposta de Contribuição Simbólica e/ou Espontânea para a 

Formatura, seja ela mensal ou anual. Em relação às questões dos Projetos Especiais, Proposta 

de Adesão ao Ensino Integral; Proposta de Ações de Prevenção e Combate ao Bullying, 

Preconceitos e Quaisquer Formas de Violência; Proposta de Aulas Remotas (mídias digitais ou 

material impresso) em espaço escolar contra o Bullying, Preconceitos e Quaisquer Formas de 

Violência, quando da impossibilidade de ter professores substitutos; Proposta de Atividades 

extraclasses para estudantes com dificuldade de convivência social e que se envolvam em situações 

de conflitos ou agressões no ambiente escolar; Proposta de Ações que busquem à Valorização e 

Respeito à Identidade e Origens dos estudantes e suas famílias; Proposta de realização de Passeios 

gratuitos ou pagos com material remoto para quem não puder ou quiser participar; Proposta de 

Reposição de aulas aos sábados com Ações contra o Bullying, Preconceito e Quaisquer Formas 

de Violência. O diretor abriu espaço para manifestação dos presentes e inclusão de novas 

propostas. Alguns dos presentes fizeram algumas considerações, mas não houve nenhuma nova 

proposta. Assim o diretor iniciou a votação de cada uma das propostas apresentadas. Nenhuma 

foi rejeitada e todas foram aprovadas por unanimidade, passando a compor o Projeto Político 

Pedagógico e as ações rotineiras da Unidade Escolar. Próximo ao término da Assembleia, a 

senhora Thalita sugeriu que a escola fizesse as reposições com reuniões para os pais tratarem 

assuntos referentes à Comunidade Escolar. Sugeriu também que a escola utilize a Educação 



 

Sistêmica e indicou especialista nesse tipo de Educação para a Formação Continuada dos 

professores. A responsável pelo estudante Aquiles, do 2º Período B, informou que “apesar do 

filho dela ser autista, ela ensina-o sempre sobre o que é correto e ela educa-o de forma que ele 

tem aprendido as atividades de vida diária de forma autêntica”. O diretor em sua fala inicial, 

argumentou que a escola não tem a obrigação de abrir antes do horário, mas o faz para ajudar 

a Comunidade Escolar. Alertou que não temos recursos humanos suficiente para ficar com os 

meninos antes do horário estipulado e contamos com a colaboração de servidores distintos. 

Explicou ainda que nos horários de entrada dos estudantes, os pais não poderão entrar na escola, 

exceto os de Estudantes com Necessidades Especiais. O diretor também salientou que a escola 

está sem verbas, pois ainda não recebemos verbas do PDAF, PDDE ou Emenda Parlamentares, 

Ao término da Sessão Extraordinária da Assembleia Geral Escolar, os presentes indicaram as 

senhoras Thalyta Farias Melcunhas, responsável pelas estudantes Millena Veloso Farias dos Santo 

e Manuella Veloso Farias dos Santos; Célia Vania Reis da Silva Santos, responsável pelo estudante 

Gabriel Reis dos Santos;  Adriana dos Passos Bonfim, responsável pelo estudante Aquiles dos 

Passos Leite Dias;  Ana Paula Paraíso, responsável pela estudante Rafaela Gomes Paraíso e; Célia 

Moreira dos Santos, responsável pela estudante Nicole Moreira de Souza para assinar ata em 

nome dos demais. Ficou definido que a lista de presença deverá ser anexada a esta ata. Às dez 

horas e vinte minutos, os trabalhos foram encerrados. Eu, Wanyr Pereira Peniche Rodrigues, 

redigi e assim assino com o diretor Jair dos Santos Luiz e os demais indicados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO IV 

 

A – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO 

PEDAGÓGICO. 

OBJETIVOS:  
1-Realizar atividades diversificadas com os alunos: gincanas, brincadeiras; 

2- Oferecer aulas de reforço  

3- Sensibilizar os pais/responsáveis sobre a participação na vida escolar de seus filhos: apresentar as 

medidas pertinentes aos pais/responsáveis – ECA Artg: 29 (pag. 87);  

4- Buscar parcerias com o Conselho Tutelar com palestras aos pais/responsáveis; 

5- Encaminhar a relação dos alunos faltosos, com os respectivos dados e problemas específicos 

enfrentados pela escola ao Conselho Tutelar. 

 
METAS:  
Manter abaixo de 4%, ao final de 2025, os índices de evasão e repetência nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Ainda, capacitar os docentes e os estudantes dos 4º Anos em 2024 e 5º Anos em 2025 para 

que 100% dos estudantes realizem a prova do SAEB 2025 e a escola atinja a meta estipulada.  

 
AÇÕES:  
1-Planejar quinzenalmente nas coordenações coletivas atividades de recreação com os professores do 1º 

ciclo: Educação Infantil e 2º ciclo: bloco I – BIA e bloco II – 4º e 5º ano, para ser trabalhadas a cada 

15 dias no pátio interno/externo da escola, para que as crianças sintam mais prazer pela escola. 

2-Atendimento individual, realizado com base nos insucessos de aprendizagem de cada aluno.  

3-Reuniões periódicas com pais ou responsáveis, envolvendo os professores, Sala de Recursos, 

Orientador Educacional, Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem, Coordenação e Gestão para 

sensibilizá-los do elo família/escola, para obter resultados favoráveis. 

4-Promover reuniões e encaminhar os dados dos alunos com faltas excessivas ao Conselho Tutelar. 

AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 
A avaliação das ações acontecerá quinzenalmente nas Coordenações Coletivas e com os envolvidos. Se 

necessário, encaminhar ao Serviço de Orientação Educacional os casos emergenciais. 

RESPONSÁVEIS: 



 

Professores, Sala de Recursos, Orientador Educacional, Coordenação, Serviço Especializado de Apoio 

à Aprendizagem, Secretaria Escolar e Direção. 

CRONOGRAMA: 

Fevereiro a dezembro. 

 

B – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO PEDAGÓGICO 

OBJETIVOS:  
1- Promover quinzenalmente, nas Coordenações Coletivas, a Formação Continuada aos Professores nas 

etapas que a Escola oferta; 

2- Realizar atividades diversificadas para os alunos com insucessos de aprendizagem; 

3- Promover rodas de discussão entre Professores, Gestão, Orientador Educacional, Profissionais do 

Serviço de Apoio à Aprendizagem, Professor da Sala de Recursos e Coordenadores para buscar soluções 

quanto à aprendizagem dos alunos; 

4- Sensibilizar os professores a se aperfeiçoarem por meio de Formação Continuada promovida pela 

EAPE – Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais em Educação do GDF; 

 
METAS:  

Reduzir em 50% os índices de reprovação acima da idade apropriada (APAIA) dos alunos de 3º e 5º ano 

do ensino fundamental (de nove anos) na Escola Classe Bela Vista, 2024-25%, 2025-25%. 

AÇÕES:  

1-Leitura e discussão de textos pertinentes a melhoria do desempenho escolar dos alunos. 

2-Ter uma maior atenção aos alunos com insucessos de aprendizagem para que o mesmo possa acompanhar 

a turma e os objetivos propostos que o professor pretende alcançar no final da aula ou da unidade. 

3-Nas Coordenações Coletivas discutir e buscar possíveis soluções quanto ao desempenho dos alunos 

nas atividades de classe e extraclasse e sua relação com os colegas. 

4-No início do segundo semestre do ano letivo, informar aos professores os cursos oferecidos pela EAPE 

– Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais em Educação do GDF para melhorar as aulas e 

consequentemente o desempenho dos alunos em sala. 

AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 

Acontecerá bimestralmente nos Conselhos de Classe e, se caso for necessário, poderá acontecer fora do 

cronograma. 

RESPONSÁVEIS: 



 

Orientador Educacional, Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem, Coordenação e Gestão. 

CRONOGRAMA: 

Após a 1ª diagnose dos alunos até o término do ano letivo. 

C – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO PEDAGÓGICO 

OBJETIVOS:  

1- Buscar parcerias com o Ministério Público, Administração Regional, Coordenação Regional de Ensino 

sobre os direitos e deveres da comunidade escolar; 

2- Fortalecer o Conselho Escolar conscientizando os pais/responsáveis a participação na vida escolar 

dos filhos; 

3- Discutir com o Conselho Escolar, Pais/Responsáveis e Professores o melhor horário e a metodologia 

para que aconteça as reuniões bimestrais para que haja um número mais expressivo de participantes. 

METAS:  

Elevar em 70% até 2025, os índices de participação dos pais/responsáveis na vida escolar dos filhos, 

seja em reuniões bimestrais, conselho de classe, quando ou não convocados. 

AÇÕES:  

1- Promover palestras sobre temas de grande relevância, sobre os problemas enfrentados na comunidade: 

Violência Doméstica, Pedofilia, dentre outros, 

2- Esclarecer nas reuniões bimestrais as obrigações de cada segmento FAMÍLIA/ESCOLA e 

EDUCAR/ENSINAR; 

3- Realizar reuniões aos sábados e na oportunidade expor os trabalhos dos alunos; 

AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 

Com base na lista do número de participantes (pais/responsáveis) as palestras, cursos e reuniões de pais 

e ou responsáveis. 

RESPONSÁVEIS: 

Orientador Educacional, Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem, Coordenação e Direção. 

CRONOGRAMA: 

De fevereiro a dezembro. 

 

D – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO 

PEDAGÓGICO. 

OBJETIVOS:  
1- Promover estudos dos pressupostos teóricos bem como os temas transversais; 



 

2- Realizar momentos de discussão com os alunos sobre as condições de saúde pública em seu bairro e 

tomadas de decisões; 

3- Promover oficinas com materiais recicláveis com os pais/responsáveis, alunos, funcionários e 

comunidade; 

4- Promover campanhas e palestras educativas com parceiros como DIVAL – PSF 09 – ADASA – SLU 

para pais/responsáveis, alunos professores e comunidade; 

5- Conscientizar e sensibilizar os pais/responsáveis e professores da necessidade de trabalhar os temas 

transversais com os alunos para formação do cidadão consciente. 

METAS:  

Diminuir os altos índices de casos de dengue, acúmulo de lixo nas ruas da comunidade e o desperdício de 

água e sua contaminação, com formação crítica e reflexiva do pais/responsáveis e estudantes. 

 

AÇÕES:  

1-Os estudos pressupostos teóricos e de temas transversais acontecerá nas coordenações coletivas de 

acordo com os temas de grande relevância para o bem-estar da comunidade; 

2-Promover passeios com os alunos no bairro em que a escola está inserida, para a conscientização da 

população sobre o uso consciente da água e dos dias da coleta do lixo, para a não propagação de insetos 

e proliferação do mosquito da dengue; 

3-Confecção de folders, panfletos e cartazes sobre o assunto abordado.  

 
 

AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 

Será realizada em sala de aula observando a mudança de hábitos dos alunos e familiares. 

RESPONSÁVEIS: 

Professores, Orientador Educacional, Coordenação e Direção. 

CRONOGRAMA: 

Março à dezembro. 

 

E – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO 

PEDAGÓGICO. 

 

OBJETIVOS:  



 

1- Promover mensalmente momentos de socialização com os professores, coordenação, OE, SEAA, Sala 

de Recursos, Gestão, Terceirizados, Educadores Sociais Voluntários para uma melhor relação entre os 

profissionais; 

 2- Oportunizar momentos de informação, escuta e tomada de decisões de maneira coletiva com os 

profissionais;  

3- Buscar a valorização dos professores por meio de divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos; 

METAS:  

Estimular a permanência e estabelecer o sentimento de pertencimento dos professores; 

AÇÕES:  

1- Durante os bimestres promover dinâmicas em grupo com os profissionais dos dois turnos para maior 

entrosamento, proporcionar nas reuniões coletivas lanches e se possível almoço; 

2- Nas reuniões coletivas ou extraordinárias, a gestão escolar deve ouvir as críticas oportunizando a 

maior participação e expressão dos professores, acolhendo de maneira agradável as sugestões, mesmo 

que seja diferente do que gestão desejava; 

3- Elogiar e reconhecer os pontos positivos compartilhando com os demais e ajudando-os quando 

necessário, sem colocar obstáculos na solução dos problemas; 

 
 
 
 
AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 

Observando o comprometimento nas atividades promovidas pela escola, a preocupação no desempenho 

dos alunos na aprendizagem e a não participação no remanejamento. 

RESPONSÁVEIS: 

Coordenação, Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem, Serviço de Orientação Educacional e 

Gestão. 

CRONOGRAMA: 

Fevereiro a dezembro. 

 

F – PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLITICO 

PEDAGÓGICO. 

OBJETIVOS:  



 

1- Promover mensalmente momentos de prazer e descontração com os alunos com recreação como: 

gincanas, jogos de futebol, queimada e brincadeiras; 

2- Realizar visitas periódicas às salas de aula para uma conversa informal com o intuito de ouvir os alunos 

nos seus desejos /anseios para uma melhor relação aluno/professor/família; 

3- Promover oficinas de brinquedos com materiais recicláveis com os alunos; 

 

METAS:  

1- Elaborar atividades de recreação para diminuir os índices de conflitos escolares e de indisciplina em 

sala de aula visando também o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

AÇÕES:  

1- Brincadeiras dirigidas promovidas por um grupo de professores e demais funcionários no pátio: 

cantigas de roda, peteca, queimada, futebol, dama, xadrez, bambolê, pingue-pongue, dentre outras; 

2- Conversa informal feita pela equipe gestora; 

3- Confecção de jogos e brinquedos com material reciclável desenvolvido pelos docentes ao final de cada 

semestre, com os alunos como: vai e vem, bilboquê, peteca, quebra cabeça e outros; 

4- Promover passeios visando proporcionar novas vivências como: zoológico, cinemas, teatro, 

monumentos, Planetário, CCBB, Memorial JK, Banco Central, Tour Brasília, dentre outros. 

AVALIAÇÕES DAS AÇÕES: 

Observando a mudança de comportamento das crianças em relação ao próximo.  

RESPONSÁVEIS: 

Professores, Coordenação, Serviço Especializado, de Apoio à Aprendizagem, Serviço de Orientação 

Educacional e Gestão. 

CRONOGRAMA: 

Março a dezembro.  

 

 


